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M
L , 29 (UPI) __ écnic��� do �inistério do Trabalho cons.ideram inco.nstitucionol O �.

_ agn SGtrabalho do menor sancionado pelo Presidente CO,st.a e _SIlvo. O p res iclerrte do

���f�_1de Nacional dos Trabalhadores ao oprec lar a rncrter ro ,
fi rmou conte: o mesma .p

'; I • I" i

r

1 f' Ie i sancionada contrano o

�ue estabelece o percenta'ge'm dos menCtls empr�sas. No.Ministério do Tra?a ho o Irmaram que o I

Idade para o trabalho aos 12 anos, quartei sancionada fixa em 14 anos a Idade mínima.
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-_CINZENO S��MEN'TO:­
�

e O
ato

Comand'ante_ do .. Ex'ército -Desconhece 'o
M.ovimenf'o, Ma$ -Dii. -Qlue se o Mesmo
,Exis�e -é Provolcaç_ão, Que o
ExérCito N·ão P'o.4é-·-Aceitf;tcr

S. PAULO, 2!f (Tra;rispress) O G�i,' 'Cinz�l!o Sar-·:
ment(J asstUniu o -co�a�do d� II Exé�cito orrcern, em soleni-

�.

dade presidida_pelo Ministro do Exé�cito, 'que cont�u _�•.a
pr�sença de outras altas' autoridades; entre, as quais M.-mi­
nistros da Aerop-áutica, da Justiça, o Se�l.ado�- Moura -An.....

dr�de __e o Governador Abreu Sodré. ElIl seu' díscu.rso de

.posse o Ge·neraI Cin2:eno Sarmento saÍiént�u 'que "As Fôi:':'
�as Armadas estão unidas, v i"gilafites, não, se' dividirã� e

não· transigirão com os corruptos e subversiv�s"."O

�NúMERO- cl0.0�8.�:,

�..!..i __--- _

fllguns Dirigentes ,da .SUI!ESUL �Sio_.ll:;�;���c;;�;�Is)pres\
[.'00,_.Ira a Mndan"a. do O·r.__._., _g._80 Para se' I �:�����i:�:":�s���!�!------

v
'� f .se.noa

·

gerier-at Clnzeno

�. ALEG�E, 29 (l-!P!) - Continu.am repercutindo Pe�ef':cid: do /desenvoivimento dos três: .est.acíos ,do -Sa'r-m�e·.t: a chefia do Esta-

a.s declaraçoe_s d.O��lnlstro do _InterIor., relativamen- 8111 < Os 'atuais' dirige��tes do organismo, segundo in- II
do ���Q 2° Exérc�to,.! O

te,
à

t:a�Sfer::V�

..
t:

..

'�a �

..

e.de,. d�,' SUoDES,UL p�ra Santa

fo.rm.ou-.'jl..' irri.p:p.'e-.,_n'.sa fon.
te cr

..

e

..
-. denci.ada da. SVDE.SU�,

.. 1',
� -!1.er'9-)!dO.SOo

. r:€'pellu

.a ,.:'1.,"l�catartn.a! a�_flm.cl:_.qu� � orgao, Ioca.lraacío.mo centro -Ucaram-,;SprpresQs com'opronuhciamento<do mtrrts-. '

LI r�ç�.-8 cC:fruptos e s��_
geograflco'âa reglao a que ia.terrd p.. 'Ih _

,
..

,;-;,-. _o, .'. _- .-, ...
:' ,..

- ver.slVO!let",rmamemr ..

. � ,. • ':1 _.- •

. f!, cum. ra, me or tro do Inter:tor?;_.t-���o a.Igurrs deles -maniIestado pen-
�

pare-ce:tra novamen�e tra. r

a.s suas flnalIda<;ies- e' possa realmente, a, atuar em .:samento contrário à mudança do 'órgão·. : € engaTo Acerituou que
ê

s-

___
':
__

'

_'''''� :_.
-

_<
--

-

_

,_
tss faraes, nós não o de-

_J!______� sejamom. nossas fileiras.
-

--------------------------�----
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.celle�tá'� . MIlIS- . elo ti
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�- �_: �o�u �� -

.

-'< -�M '. ,-:� �� .:��J ·e �
_ .=�-: ' � '_ "-.'

_."".._.,�"""'��

-BRAS��9- (UPI') �çA.O� ! J::.�.t"J:'l):i�nte do Mmst.eno

\
e j-:ato�

Min1stro da 'Educação. �rso L__
RIO .

.29 Cl:.LEll �--:.OSf "'C-:J�' 4a _
�..lC- ção, quando �J,

Dut-ra, irá têrça-feira ,yxóxi- t munist� <" corneça-raoH'.a. !J.. •

se g:,-?o d/e verm'elhos, fan a- 1_7I;1_PEDI&�S
. R,.tO, 2.9 (UPD _ O ex-mh."listro da Educação, Profes- ttí"a. a Goiânia �ratarfl"' do. ap::-oveItar das Justas .re.._v::.n- Sl30S de estudantes. tenta:-� .; , :_--:.� .<Q

.

.

-'. 'tproble.ma do &prove tam,�nto , dicações �st�g.ant·'s para p�o..:: val 'pr�mover_,. ag-tagões,' A! .
__

BELO �BOR.�q;,9 ,
.

sor Raimupdo Moniz"'êle' Aragão, declarou que o acôrdo as-
dOs excedentes' da Faculdade I, mov�r a�pt�ç�s e per_tubai]: a I pCfla ;tntery'�1o d's'P'�nStatp-

_, .�UPl) ;

- A <�?llCla m nel,ra
sinado entrê aq�ele- Mlnlstério e a USAID nada fere os in-_ de Medicina da cap:tal de ordem publloa. Na Guanaba.- � do os .man:.ieiStantes CO.Ul J.mped,-u passeata e�t_udant-l
terf!s.ses,·-naéionais. F'risou que o- B:rasil é bastante adulto ··�doiás.

'

I:'
de gra,nlcL'::_S pr?,por�oes, - a

'Pru:a .nã.o; recusar o áuxílio tecnológico oferecid'o pelos paí-
- custa de gas 'e agua, Entre-

.
. _ .

_
, DECFI,DIRAM ÀC_EITAR

I. t2,nto duas bandeil.ras dos

ses m�j.s. a.dia�tados, 'Le'mbrou que o acôrdo não foi assina... ":TTu '.'� .,•••• Da ._� •••• M •• a � •••••••••••••• _•••••••..........--, Estados Unidos foram que -

dodtrt.:ant:ê sUa'g'ês:t�O e-n'ão vê'onde êle p�ssaser a1te�ado.· SAO PAULO. 29 {uPli madas pelos jovens. Por 8'e11

Professõres da Fa·culdade de
M

.

, ''''_'''

d S�I A 'T b turno, algumas auto,r:id:ades
Ftiosofia da'UniVérsldade de

. '�_n��.. g.�.1l1: 0, ,�. c-OS ra ��_ declararam' que qU·21'mar I

Sao Paulo decidiram ace tal� �' bandei ras um�2'ricanas - Lão

as matrículas de todos os' - II..-' d '

.

D
., T'd'u'strl··aS em Iresolve o problema do Bras.l

_·.excedentes, cO'nd.td:onando-a.'. s I ilí,a ·o�e�.
-

-a� ':Il. .U.Il, Aeeütuaram qUe o .govêrno
à concessão, pelo gov-êrno Es-

-

,

• está pronto pa,ra ouvir o .

tádua1 d� uma verba -extraor.- -,
" ;Santa . Cta,rlna aue Os estudantes quer'e�m. I

,dihária para ó f�nanciam.ento
' Éntretanto a bagunç,a não'

a' bôlsas de eSJttido,s e. a indi- Na oportunidade do "Dido Trabalho';', o Serviço será toleralda�

,cação pela diretorfa daque1e I

'i�stituto .d� enSll:na" das ma": Social da Indú'stria' (SES!) m Santa Catarina saú-

térias nas· quais 0'8 admit-- da a todos os trabalhádore catarinenses, associan-

tios poderão rhatr.cu�a.i,:-s.e. do-se jubilosamente ao sendo das comemoraçoes

que univer�àlrhei:ite '·asstnaln a expressiva data de

19 de Maio-.
Inscrev.endo ,entre. os S€s objetivos o

-

de promo­

ver, por todos os meios ao;eu alc�ncg e dentro da

mais estrita �rdem lega�;. J bem �star dos que tra-

baJham nas Indústrias, .o·SESI catarinense vem'

persistindo. nesse elevado t"opésito, com o decisivo

amparo' das classes ,'patrorÍf:s, ·sem cujo concurso não

será possív�l atirtgir as' alb intenções que presidem'
sua atuação,

'

Apraz aos que, em Snta.. Catarina, dirigem e

orientam as' atividades d SESI verificar que, ao

epcontro das _altas intençes de harmonia sccial e

compreensão mútua entre�inpregadores e -emprega­

dos, tem vindo _também, ,om louvável espontanei-_
dade, a apreciável consciê.cla moral dos trabalha-'
dores catarinenses.

É, portanto, em �inbi€lte de legítimo congra.ça­

mento, geral entre industláis e iridustriários que o

SESI se congra.tula com 1>dos os empregadores e

empregaQos da indústri� atarinense
-

por motivo da, 3
passagem do uDia do Tr,a,alho". ..

Florianópolis, 1" de Mio de 1967. j
ADHEMAR GARCIA -:- Diretor Regional ã

_

_
. .

3
�.. � .•...•••..•......•..••... � ..•.......•..•••..•...•.•... ,

Nos

�ER� �ESMO REV:I�TO 11l·i"ILH�RES
APROVEITADOS

'RIO. 29 (UPI)'� O�acôrdo.· BRASíLIA 29 (UPl) - O

'3ifirma'CiÕ entr:e o Mi.nisté.r:o l\IL.ln:i.stro Tarso Dutra infor­

da Ed'll.cação ,€' AgênG�a, 1n- mou que cêrca de quatro rílil
tertla-e�()nál do D·esenvolvi- excedentes já for.run aprovei­
mento 'será mesmo révísto. tados nas- d·ve..rsas univer:si­

.A. infO'f'Illj�.çãp foi eo�,-rm;a- d�€s do país' e que o govêr­
da pelo- dlr��0.r .�o�enslno ,su- no Federal está evitando to,�
perlor do MlnlSteno 'da Edu__
c.ação, Sr. Carlos Laberto O"os os esfo'rços pa::-a o apro�-
Del Ca,stillo � veitamento dos restantes ..

Câritàrà. Municipal de Joinville

SALVE '0 DIA DO,/ TRABALHO!
o Poder Legisl� tivo joinvilense, aliando-se a tô_,;

das as. comerr):oraçç'es que, neste dia, são levadas a

,efeito no mundo int�ii·o, destacando o DIA DO

TRAB'ALtJO e,' c'onsequentemente, homenageando o

TRABALHADOR, -vem trazer, também, ,a su� sau-­

dação 'e'fusiva, e c<:,rdi-al àquele que, com o seu· e�fôr-'
ço, cQntrib�i, para�-o nosSo' engrandecimento.·

Joinvi.ue, decantada. por tantos' títulos que. a

enobreceql, graçàs' à abnegação e esfôrço conjugado

do, $eu poyo, tem um parq"Ue industrial bastante

.,ç-asto e' produtivo> onde milhares 'e milhar,es de tra-

balhadores labutam diuturnarnente, construindo o

. progresso da cidade; .,

.

É' especi�lrt:lente a êsses abnegados trabalhado­

'":rés verdadeiros her.ois· anônimos, --que me dirijo nesta

oportunidade, em meu nome pessoal e em nome de

tOdos os Vereadores do Poder Legislativo Municipal,
cumprimentando-os- pela passagem desta grata efe-

m.érip'e.
Ao m�smo tempo em que os felicito, deixo o meu

apêlo .para que não esm<>reçam na sua luta, na sua

faina, no seu, muitas vêzes, árduo trabalho, 'por que

o trabalho� deixado no mundo por Deus, dignifica 0-

homem e
-

constrói. a grandeza de cada povo.

,_
Felizmente já vai longe o tempo ém que q dia

1 Q de Maio servia, �apenas, para aglomerar multi­

dões. _Co� a g�aç� de Deus, o trabalhador brasilei­

ro compreeI)deu o papel que representa' no. _con­

cêl:.to, universal e se encontra perfeitamente inte­

g�ado no ciclópico trabalho de sóerguimento da Pá-
- tria Brasileira, superando tôdas as vicissitudes e'

dando um sentido' patriótiCO e confraternizador a.

êste 'diá.
'

'Por .tudo', isto, jubilosamente, nos associamos às

just�.s e' merecidas homenagens que são trib'Qtadas
ao TRÁBALHADOR, levando até seus lares nossa

mensagem fraternal e amiga e o nosso preito de­

gratidão.

Parabé!1s, Traballiadores e Salve o Dia do Trabalho!

HE,R.MES GOTTHARD LUIZ KAESEM.oDEL
- Presidente'

.��$���$���.'��$��$�

oJidades
a·s ê (O

A Associação Comercial e Indus- torizam respectivamente, o resgate do ,'E;xmo. Sr. Presidente da R,epúbli- "&xmo. Sr. Ministro da Fazenda e II
trial de Joinville consultando os inte- empréstimo compulsório instituído pelo ca - Mal. Costa e SÜva - Brasília - Presidente do Conselho Monetário Na- Iii
resses das firmas suas Associadas diri- artigo '72, da Lei n. 4.242 de 17 -07r-1963 DF - Entidade signatária vg tendo

_

em cional - Prof. Antônio'Delfim Netto III
giu apêlo ao Presidente d� Repúb�ica _ e dos- adicionais restituíveis do Impõsto vista apêlos seus Associados vg solicita se - Rio de Janeiro - OB - Entidade I'

Mal. C·osta. e ,Sl·lva e �o Ml·nl·stro d� de Ren'da I'nstl·tul'dos pe·las Lel·s ns-, .. dl·gne Vosse�ncia determinar seJ·a regu- signatária. tendo em vista apêlos seus Il!Fazenda - Prof. Delfim Netto qU'; 1.474, de Z6.11.1951 e 2.973, de 26.11.1956. lamentado artigo quarto Decreto Lei.. Associado� vg solicita Vossência seja li
ocupa também a Presidência do Con- A diligência da Associação C1bmer- 238/67 vg permitindo desde logo possam regulamentado Dscreto Lei n. 263/6-67 I

.selho Mopetário Nacional, 1].0 sentido. cial e Industrial de- Joinville foi con-. contril:iuintes empréstimo' compulsório.. vg notadamente dispositivos relaciorÍa-

111;'de serem e�pédidas normas regula- substanciada através de' duas 'mensa-', Lei.:'4242/63 red:�her r'espec'tiva restitui-
.

dós� resgate' adicionais restituÍvelS Irn- .

i!!'�e:qtares quanto à aplicação dos dis- gens tele�ráfic:as, uma �outra datada :_çáo"pt'=Respeitosos 'Cumprimentos ··pV:· pôsto de. Renda pt R.espeitosas Sauda-·

,

positivos contidos nos Decretos-Leis ns. em 28 de- abril pretérito e cujos' dizeres· Associaçiio· Comercial e Industrial de·.- ções' Associaçãó Comercial e Indus1;rial �
•••2fi318.eii·"'fi2i6ii3�'Ealrn�biio�s�d�eii2ii8�-;;O�2ri-�1�9i6�-7ii1ieijlqiu�eiiia�u�-����tii:�a�n�sc�r�e_.,�v�_e�ríl��ois��a�s�._e�g�U�.�i_�r�:��_�_�=-�_�_���_�_�'�'=-�"�'iõiHiiiF�iJ�O�i�,_n�V�l�·_l�l�e��_·�����.�·e�l�in��tri°��_J�'o�r�d�a�n�.�p;:r�e�S�i�d�'_iil�_�:���e���',_��_=_�_�d�_���__ ���:���:n�_�:�i_�ll��:_�F�_�:��l�.n�_�t�:�_���O���d�_;;a�n��p�r�e�������e�n�t_!;;e�:'���_�__�.��:�1

sd

-1I0NG KONG, 29 (UPI)
� 'Àlto funCionário- do par-­

t��_o' comunist.a chh�ês' p·edi u�
_
á, vena de morte para o

Pr�sidente Lio Chao Chi e'
dois destacados ex-funcio­
rtári�s; segundo informa­

ções transDÜtidas de Pe­
qubn por corespondentes
japonêses, Dissera.ID os jor�
iTalistas que o pedido foi
feito por Kang:Sheng, mem-
bJ"o _

-

d() J»olib1�rg e asses�or
- da sub cO:lnlssão da. revolu­
çã-o cultural' do. partido.

RIO. 29 (UPI) - O diretrr
da auditoria da la

-

Re�ião !

Militar of.ereceu denúncJas
contra 16 estudantes da, Fa­

culdade N'ac=onal de Flloso­
f!a da Urüve'rsidade do Bra­

s-�l. enquald:-ando-os nos a,.·­

tigos 21 e 36 da" nova· Lei c�e
. Segurança Nac:'on.al.

POMÍ.!':lIO· CULTURAL
,

; I
BELO HORIZONTE, _29-

(UPI - A poDcia M�litalr im­

,pediu a passeata que os uni-'
ver's':tários mine�ros pret€'n­
,di'a.m rea,I;=-zar' em so1idar-:eda­
de a seus -'colegas, de Brasí­
lia. e .em, sinal ds prot'esto

, cont:-a o qUe chÇ:tmam. de, t'en'­
, dênc:a imrp',=rial:sta de domí-
n -'o cultur.aI .

'-

PA.REDE TEJ!MIN_OU
SÃO' PAULO_ 29 ('UP!)

Os' alunos da Faculadd:e de

Fi1osof,:a da Universida.dce {:'e

Sã,o PaulO' evacuaram (» es-;

tab�lecim.ento. em v!�rtude do

conSle1ho té�nic�-admlnistra- i
t·'Vo da UnIverSIdade ter 3-!
nunc:ado o aproveitam,en.to'
dos excedentes.

ESTUDANTES
DENUNCIAVaS

TELEGRA.IHA.S
ElU DESTA.QUE

·(IJ·.Pede Instrucóes
.

"

Sôbre. o
,.'·A

---------(())----------­

MOVIMENTO
VITORIOSO-

DE'TERMINOU
P�I'S'ÃO
BRAS,íLIA, 29 (fij»I)

-

o 1\1.inistro
\

da 3ustiça., de---
. terminQu a prisão .do' e·�-D.:ª,-­
zista

.

Franz'P-aul Stan�l,
.

Ao

mesmo; terrrpo o -Ministr'o
G::r-rna- e Silva comunicou 'ao

Supremo Tribunal Federal

que Stall.gl ficará detido- pe­
la. PolíCia Federal, à dispo­
sição da Suprenta Côrte de

.Jl1�tica. O STF julga o· pe­

cUdo -de 'extradição formula-'
do pela. Polõni.a contra o ex­

n?zista, '2cusa.do de respon­

sável pela morte, de cêrca

de 700 mil jude·us. n� últi­

ma guerra mundial.

HAVERÁ
ATRASO

e

sos.

BRASíLJ:A, 29 (Ti"ansp)
Ós deputas"o� .João Roma, e

.José- Lindoso-, que. par-tici-
-

pa:t·am -da '�o'missão incum­

bida de 'manter contaü): com

o g�inete
- executivo

-

da

ARENA, .esclareceram. à im­

prensa que seus companhei­
ros não- recuaram. E afir-

,

rnaram �'nosso movim.ento

--está vitorioso_, pois a dire­

cão nacional 'mostrou-se·
�ensí-vel aos, nossos pontos­
de-vista favoráveis a maior

dinami�çã� do partid�� com.

efetiva p",,,rticipação de tQ­

dos em suas decisões: A.cres­

centara-.1D que o grupo nã!>

desistiu.\ de encam.inhar - suas

pretensões por escrito, ao

Gabinet.e Executivo, Essa

providênCia ,será. tomada

errr maio, depois de minu­

ciosam.ente examinados to­

dos os pontos -capazes de

pr .:)vocar desentendimentos.

ÓRBI·TA
SOVIÉTICA
ATENAS, 29 (UPI) - A

Gr�cia' teria caído na órbit�
soviética, se o exército não

hou�esse assum.ido ó poder
como o" fêz, com o golpe de

uma semana� declarou o te­

neut"'; -general 'grego .Rios
Spandikis, primeiro. :tnllllS­

tro adjunt.o e -ministro -. da

defesa - do nôvo
.

reghne.
Spandikis .. oficial da. :mais

alta graduação do pais e di-

rigente da junta do governo
direitista, acresc-entou que

seu sentido do dever o _ o�ri­
�ar� à,'apoderar-se do - go­
vêrno e' limpar - sua m.aqui­
naria,. pela felicidade do po­

'\TO grego_

ARQl)EÓLOGOS.
COl'tCLtJíRAM
CAMBRIGDE, 29' '(1\'las­

sacbussets:) - O hM:ne:nt. a­

pareceu na Terra há. ma.is

de 40 mil anos e não a 15

:mil ,como se pensava até a­

gora. Esta é a conclu�?-o de

dois- arqueólogos nO:r:"te::"ame-­
ricano�, depois de U:in'-a série

de pésquisas na cidade :me­

xicana de Pueblo.

NÓVOS
-

NAVIOS

ésgate

WASHINGTON, 29 (U-PI)
- A NASA anunciou que
haverá atraso apreciável no
program.a inicia.l das naves

sem tripulação, com o fo­

guete e a cosmonave deve­

rão Ie'va r um ·homem à Lua.

O anúncio diz ainda que os

test.es com. o super foguete
Saturno Cinco e a cápsula
Apolo sem. tripulação-. 'serã.o
efetuados no terceiro tri':'

Tnec;;tre dêste ano.

GUERRILHEIRO
SUICIDOU-SE
RIO, 29 (Tran�press)

O guerrilheiro Mílton Soa­

res Castro, que atuou no

movim.ento da Serra de Ca­

paraó, que _

se encontrava

pr&so incom.unicável -na pe­

nitenciária regional de .Tuiz

de Fora, 'junto com óutros

25 companheiros da, causa,
-suiéidou-s'e por enforcamen­
to� usando para j,sso_ sua·

própria roupa . de cama,

�,*,---..... � -corvo,_ será

trall.o;:port.ado . pelo �é1\'cito
2.0 Rio Grande do Sul, on­
de será entregue à. sua fa­

n1.Úi:l.� f:ôra submetido du­

r�.n:te tôda a notte de ante--

ontem a interroga:tório, pe ....

lo Major Ralf Grunewald,
que dirige também o,s inter­

rogatórios de outros 2-5 pre-

AGRADECEU
AUXíLIO
BRASÍLIA, 29 (UPI)

O Prefeito da cidade norte:"
riograndense de Mossoró en­
viou telegrama ao Presi­

dente da República, agrade­
cendo a pre'steza COD1.

-

que. o

Govêrno Federal socorreu a­

quela região nordestina, as­

solada pelas' inundações. Os

socorros foram enviado a­

través do Instituto Brasilei­
ro do Desenvolvimento A­

grário. -

RIO, 29 (Transpress)
O total de 820 inilhôes de

dólares serão invéstitlos deu

tro do período de 1967 a

1971 para construções de

I novos navios destinados à

frota nacional de longo cur-

I
80 e cabotagem, compreen­
dendo mais de três dezena.�
de embarcações de divérsos

tipos.-

Orq·úestra Sinfôn;c
CONVITE
--��(**)�----

� SOCIEDApE HARMO�IA LYRA,

convida os n:úsicos e pessoas interessadas

em _integrar a ORQUESTRA SINFÔNICA,

para urr. .:] reunião a realizor-se no d.ia 2.

de maio, 'às 20 horas, nas suas dependên-
- cios sóciais .

antecipada-Pelo comparecimento,

m�nte- agradece Diretor�aA

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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, cões aos Apostolas. C,estaca o EvangelIsta a rn rssa.o lnter-
mar cr-uz de Maria. (Pe. An-

i\' P. Ra:rn1.l1ndo C. VVeiLCllI'llann, S . .J. OI ql..le deveria a.nÍlnar., os emp.resá,rios é ? bem :11 ;es�.ora do Me�,tl'e. Hã,O. d: roga� ao Pai p:la fé err: <?risto, ,

tônio Vieira).
�

i:i'\ do pr óx
í

m o . Se curdar deste, cu
í da.rá, tarn.oém de !!'I,i o.Fllho de Deus ericar-n acio . Ate agora dEle conh�cla� o I 18. O lume da razão natural

! 1 f
,- SelTI chegar aos preceitos da lei

HA Igreja estremece perante êst.e grito de an- seu pré.prlo bem. Devem pensar nos outros, pôr-se :111 grande pod�r tri t.ei c oasor . Mas não fizeram va er a orça
de Deus está ditando a tudo

'I 'gústia e convida cada um a,responder com amor ao na s'í.t.ua.eã.o de cada qual de, seus funcionários, co- II[ de sua rri ed.ía çã o . Convida-os agora a orar �,m seu rrorne .

homem que entre o bem e \.0

II apêlo_.do:S€u irmão". (PP, 3). rs.hec.er s�as dificuldades., suas, angústias, então en-' 11!, Garante, dêste modo, o exito da.oração. "Em verdade, em mal deve eleger o bem, e en-

II:' ,':, A. 'Igreja está a.ssus te.da. com a :q'lis'2ria do mun- tenderão ba.rnbérri de como os deverão remunerar, de JI[ verdade, vos_ digo: se ped��,des alguma coisa a· meu. Pai em ;::'�l';:O�.err;p�:o l\.������ �f;;_��)o
\ do. Roma, é o grande' centro do mundo .. Nenhuma que rrurica devem ter lucros excessivos, de que seria \111 meu nome, Ele v ô-Ta dara .

19. O fim para que Deus se

�I cidade recebe tantas notícias do que Roma.. Nenhu- provccar .os seus 'servidores se se metessem a esban- ,

t
7. O t.ernor do Senhor é pôs em trma cruz, não há dú-

:,'�,11)., mal crdacle- está tão b.ern informada sôbre a aí t.ua.ç ão jar r í.oa de dinheiro em futilidades, em corist.rucã.o de 1IIll tu�� ���S�'l�s e:�Seér�:s �� princípio de s.a.becíorta . o.s trr- �i��a��� ��i: .P��t�;i� �f�'i����
Lri.t.ezn a.e

í o.n.a.I do' que a antiga capital dos romanos. pa1ac'C:tes, ern adquirar bens tmprodut.ívos socialnlen- lil1 terra. Os peca.dos nos afastutn aerisa.to,s desprezam a sabedu-
20 Por rria.ts que não fa;çais

;j Ali. está, a .soeíe da Igred a internacional .. ou _católica. te .falando.,o- homem não foi feito para a economia, "II' de Deus. 'E enfraquecelu a con- ria e a àoutrina. cProv . 1, 7).
caso da outra vida: ela há d�

I' b d 1 1,1 -AoI d e.rfa.rnos I 8, O' Senhor é quem dá a

11:,[ Par'a. ali, se. dirirrem os povos católicos ou não, erri moas, a €conomia foJ criada para o, em o ' 1.0mem. ,\il', fiança que ria; e ev .

d.ura.r eternamerite; e pur mais
CJ.

M F'í.I'h d Deus
j
sabedoria e de sua boca sai a

f
.

d
-

t· E Lí
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c 'pio básico I'" cíe.posat.a.r . 9,S u 1 o e
aue façais caso desta v i d.a., ela

suas,'m.ais pl'O un as -angus las. a 1, na reurrrao E.3 e e',um pnn 1 .

, �ll! de.sfaz e-ste abismo. 1!!le é cs.- prudência e a ciência. 1tle re- -

i d Oorrc íl
-

'd
.

d t d t t
.

di há de acabar, e em mui poucos
dos todos O'S E'ispos do mun o, no onci io E'cume- C�,;Papa ccrrvi a a ca a um, a o os, an o ln -

II: minha certo que nos conduz:: I serva a salvação para os retas
d

í

as . (�e. Antônio Vieira).
rríco, vrerarn à baila os detalhes dos grandes sofri- v·í.duos, ccmo também 'Naçôes. ,o, rn.a.ís forte,' () mais ,i Deus. Uniu sua divindade a;' e protege os oue ?aminham 21. 'São os olhos duas s�t�q

mentos da tôd.a a humanidade. E a Igreja, animada rico deve cuidar sempr-e de _que s_ua maior �órç�, I!v I no.ss! pObre hum"';:idade .. �
"

com simplicidade. (Prov. 2
com que o demônio se arma

dos mesmos sentimentos de seu divino Fundador, sua .rn.a.ío.r riqueza tenha, furac
â

o aocrat . Se a ria.o tl-

\111:11
J
o M�dlador entre Ceu_ e a t.er 6-��. Não te escruecas de minha para nos ferir e perder; e são

,

- �
,

,

-

"

1 d 'I i ra Jesus nosso Irn1.ao, reIna .

dois escudos com aue Deus,
C01TIO 1!;le" tem compaixão das massas sofredoras. ver, ha falha.,' E ele sera corr-esporrsav e. e 'urna 1'1 I�no' Céu. 'A humanidade, por lei' - diz o Senhor - e guar-

" .

.

t d der
í •

h-
- depois de feridos, nos repa.ra

O Papa, a.o assistir todos êstes sof'r
í

m eri os e ev-e rrt.u.a.I ruina que ·disso po ena, surglr aman;):�

li
�le' glorificada, presta a D�US•. da em teu coraçao m,eus pr2-

'DRra nu,s salvar. Dois são os

tantos homens, mulheres e crianças inocentes, sen-· A ViOZ do, Papa é ,a de quem quer bem a· todos. II! I por nós; condigna . adoraç�I.),'
. ceitm:;-; êles te acrescentaráv

ofícios dos 01hó,,: � '1:T�:r e chorar.
d I', r-n "" hOl1.1..enagens que Ih"" longos di'as e anoe; de vida e

te.-se profundamente coo-movido. Dirige então ao Êle,' '.não está comprometida. 'Êle é o. Pai de tô a I! .LoJas a� .

�

Pp .. Antônio Vieira).

mundo inteiro êste apelo de amor, "convidaH os ri- Cristandade Sente por todos E lá do alto do Va

1111'
são deVldas. Como se dlgnou pa1z0·.' (NPa:,oo"'''s'e3'af1a-s�.J)e·m de tl' a

22. Vêde que misterio�am�n-
. '

'
.

,

, _

-

1'1 a.s�ociar-se à nossa pO!:Jre vida, té puse1:'am iágrimn,.<:; nos olhoc:;
cos os homens do poder eC9nõmico, que respondam ticano êile divisa tremendas ca,tástrofes, caso n;lO I, é aquí passar fazendo 0- bern', :rntserÍcórd;a e a verdade; PÕ2-

a natureza, a justiça, a razão,
ao Hapêlo do seu irmão'�. O' Papa, não ordena, mas for re-m�diada '� atutal :_njust.iça. s�ei�. E· esta qe�- Iii �ontinuará no Céu a missão de nas à roda 'do teu pescoço, e

q, graça. A natureza para re-

convida, pois aro,a. também aquêles que podem 'fazer graça, esta catástrofe nao atlngIra somente os rhI- II! bondade. ,grava-as sôbre as táboas de teu
médio; a jUStiÇ9, para casti12,'o:

II 'eoração : acharás graça e boa .

,alguma, coiSa, se quiserem. Diz em outra parte, e is- se,ráveis, -os homens e povos da fome. Ela se abaterá 11' Q'Lier que unamos as suas as
.opjnião diante de Dell.C:; e dos 1. raz.ão para arrependimento:

b t bê l' se ,nào for desviad,a . pela carida.d,e e justiça, prinei- li I. nossas fragílirnas orações. E
'" 3 4) � graçp, para triunfo. (Ps. An-

to com delicadeza, em ora am m�com careza me- iii, promete lhes dar valor ilTI�n- :ho��n:'�n����l:' ;�nb-or 'em to- '�ôn1.o Vieira).
.ridi-ana, que ajudar, dar o supérf.luo é :um dever nes- palmente sôi):ve os pode,ro.sos; Não haverá, arInas pa- li �o. Reza por nó:s, e cono.sc_9. 23. E pois u.� o1ho� n""cam, etn

tá, hora de emergência. Não fazia isto já o tão ama- ra se d�.fenderem. O OdIO e algo que so se aplaca .111, � Nossas orações apresentam- dos 0<; teus canlÍnhos e 1tle
i'O''i-oc: oc:; pec�,d9s vendo;' q:ué

do João XXIII! cem o amor. Fora disso êle 'engrossará mais e mais ih!' �e ao Pai penetradas de sua mesmo dir�g'i:rá teus passos.
�uitb é Que pa�uem p;.n torios

. Os homens são, todos, convidados a. fazer uma
.

t·
.

t' rr-v l'lnent algum dia �� Divindade. Quando rezamo.g.· (FI�v'H�n��' o SenhDr. com "po� todo� chorando? (Pe.

revisão de vida, um·a revisão no modo de agir e pen-

a e

;��::�rad-_= dU:l, .é. C.O�1Vid.ado a; c�ntribuir, I1
__

ãO

;1[1'1" ��i�'l���osd�s��!��dO�ã_� ;���: teus haveres. e ,dá-lhe d:3)� pri- A���n� ���a�;ruina mais fa-
-

d t 1
-

O h
-,

b t t III t mícia.s de tortos os teus frutos;
�ar . .-Os hornens DE,VEM mudar e meu'a idade. apenas aman a, lnas Ja Ja ""oJe, nes e momen 0, JIU- l: ru<;., Cristo nosso Irm�o. ama míEas do aue en:dqUAro com�r-

P0der.econo�m�.co d-e-v-e lembrar-se de que 1€0 homem I'a all·-V-l·ar a sit.-l1,acão tris,te de 8P11 a,mbí'ent� Iii todos 1111 como suas nossas oraçoes, e as
e se· encherão 'Oq tens celeiro�

-:;iente<;.:, d�'n1.oda�. (Fê1enun).
'd - - - - �"

[' --1P fartura e tran.sbordarão, de
é'.QI autor, o centro e' o fim de· tôda a vida econõmi- os ho�ens de po�s.e podem ajudar nisto. Develu'·ter 11'1':'1 faz penetrar até o coração de

vinhu teus lugares. (Prov.· 3, 25. O luxo arrutna'20 rico e

I

'I D.ous '3,Ument"R, a miséria. dos po-
co 'sG,cial" (Gaudium, et Spes, cap. III 63, art. 1), confiança. D,evem agir. Será pa.ra o bem corp.um e (\11 ,.i

�.

/ xxv.:xxxx
9-10).

b'j�p�. (Diderot)
Isto é preciso nunca perder de'vista.· Se a indústria, para seu pro,'prio bem. Pensem enquanto for tem- "l,jlj, ii' PENSAMENTO PARA MAIO 13. Gunrda a lei e o conse-

26. Que é a esmola? N'Clda
lho - serão a vida de tual al-

o
.

comércio, a agricultura, etc. não tiverem outro po. AJ'am enquanto fUnda for possível agir. :",iJ!11 '. • f' nara quem dá. muito para
ma,. Andarás ,com con lança

.

fin1.· do que.o enriquecimeto de uns poucos, ° luxo "A Igreja estremece perante ê'-ste grito de an- II,! 1. - Quem ama. a. JustIça .e

,. pe10 teu caminho, porque o quem rec�be. tudo/para, Deus.

da sociedade mais elevada, então J'á falhalu em sua
'

t· Cd f
.

t d nd inteiro) e convida ;,!i fa�a. a verdade, rejeita as rl-
Senhor e,c:nará, ·

...

a teu lado. (Co�lho Neto).
gus la os amln os .0 mu o

. . !l\: '! 01lezas adauiridas com extor- 27. O que _c::o�ra aos rkos é
b2�se. Quando/,monto uma indústria, não devo per- :::t cada um, a -responder com amor C agIr, renunCIar !1[:! sã.o, tapa os ouvidos para' não

(Prov.' 3, 21-22).
patrimôn-io dos pobres. (Sa.ntu

d.er de.'vista o :bem sccial, que é o primeiro q_ue devo ao superfluo, contribuir o quanto possa)' ao apêlo do 1:11! ouvir conversas sangu!ná�ias e bO��:���i��t.�7"i.������r:dO � Aqoc:;tinho).

p.roe.ura.r"� nela. seu irmão". .

.

; l'l'i"
I

fecha os Olhos para nau ver o
-

f I' (P 28. Não há sinal mais certo
-

� ,

i II' mal, habita nas alturas e não nau te 'ez ma a!.gum. rov.
� mate;; seguro. de termos co-

---- _ .....

--:::-==========�
='=�'���'-��'-_-�""��_""''''''__�iiiiíiiiiiiiiiiiõiiêõ...,;;;niiiiii:ioi.iiij__iiõiiiõiiiiiii--_-''-'''''''''-_·''''--=--iiii-iiiiiii-'_"-"::'''--;;-''iiiii-..";;�·�;;;;i·-;;;'';'':iiii'-iii:iii;i.;---:-:':-'i!· lhe faltarão pão nem água. '3. ·�O).

nhecido a'Cristo: e Cristo nos
�-..,_----_...._------------ ..... ' 15. BelTI podia Cristo relu1r

(I.saias, 23, 15-16)
o gênero humano sem 'ã_ "Coo-

ter convertido a si. quP desfa-
2. Os que esperam no 'S'e-', neraeão de Maria, mas. porque

zer os caminhos erra.coo::; dq,
nhor, adquirirão novas fôrças. i:J.ão �quis .. por isso determinou nus.sa vida peloc: mp.smo'" par.-:c-o'S,
tom8rão asas como de águia, nor onrl� o'� fizemos. (pe: An,-

correrão e não se fatigarão.. que a Mãe O acompanhasse
tônio Vieira).

andarão e nãu desfalecerão. nos seus padecimentos até o
. 29. O Senhor está perto deCalvário; onde se viu aue es-

(Is. 40, 31). tandu ela em pé junto à Cruz, todos os que o invocam. de 'to�
3. Buscai o Senhor, enquan-

,tudo o que padecia o Filho 1).0 dos os que o invocam com sin­
to se pode encóntrar; invocai-

'3orpo, padecia a Mãe na al- ceridade. (Sal. l,44-18).
O enauanto está perto. Deixe .

A t'" V" ) 30. O que pode a virtude- de
o ímpi'o o seu caminho, e o ho,- TI'�:". (Pe. n 'onlO Ielra.

um humem não se po:iP. medir
mem iníquo os seus pensamen-

16. Tudo o que se_ pod � de-
.

/.os, e volte-se para u Senhor, �p.iar neste mundo é nada; só por seus esforços, mas ,C;'lm pe-

,ue t�rá piedade dêle e é mui- Deus verdadeiramente é tudo. las' suas ações. (Pascal).
.

� que tendo um c.ris�ão a 3,1. Deus fez da felicid�de
��o generoso para perdoar. (Is. .

d h' d d' um d-,,=ver, en.o;;:;in·an.:lo-noc:: aue

354 .6-1��im co�o descem' 'do �:�:,_��:: �UI1�0 ?,e (1?:�eJ��t�� apenas se é feliz 'pela virtude.

céu a chuva e a neve, embe- l.Í�7�i;'5.a�. Santíssima Virgem
(Duforne) .

bem a terra e a fecundam' e
9.0 fie1- companheir'':l, de todo,<=;

,

��:����vrga�r�!�à��s��:��á ��� )s trabàlhos de 'cristo nos,$o

o:::la, luas produzirá' os efeitos
. DRrn, ns quais a

.

enviei.
-

(Is,

p5� 10-11),
'- 5. '"U:5 úupios são como·
mar, agitador, que nãu pode a�

ca.lma';; e c.i..lja,,<;> -ondas se ele­
vam, para produzir lôdo e la­
ma. (Is. 57, 2Q,).,
6. Se abrires tual, alma par?

socorrer o famtnto,' e saciare.r,
sua alma af1ita,- nascerá na',
trevas a tual luz, e tuas treva�
to:rn�r-.se-ão como meio-dia.
(J:.3. 58, 10)'-

TELEFONES
úTEIS
Corpo de Bombeiros'". 2444
Delegacia de Policia 23''33
Gu.arda de Trânsito o � � < 2�91,
Guarda Urbana 2218
Hospital Municipal .... 2661J
Casa de Saúde 277'1

!
Pô'sto no SAMDU _. . . .. 2555
:Maternin-ade 2R88
Infprmação Telefônica. 2.1 11
Ligação Interurbana 2?1 t

�' Mf"rcado' lVIunicipal 2$lR3
� _._. \ F,)ruxn... . ...•••.. 359.

Exp.re'sso
Mas s a r a'n d 'u ti, e 1'1 S e
l�fij�a ,cl� .J(:HNyTt:.r.E � MASSA.RANnUBA'
Pari'ida

�>

de JOlnvílIe ns 9 1 C; -:-' 14 e": 15: horas';
'de- Massar<"t-ndúha p�')-ra Blumenau. com par­

tida às' 6,30 - TO,'�() p 1 n,�() horn�.

r�--....,�·�ô;'�G��{����!l��'· PROFIS��?�!�EZERRÁ NETTO I .

�;. CL.lN.JCA l)'lJ;:'�·�H·C� -------. - �::�-�í�r-io doJUs.tistlt-otºP1.illcO,a;..d.ic).!Ogia_dO �._s:t,f,!.do' ..��"",1,"'�·�;,'_� f)O"�NÇ)l.S OE SEN�OR���S:' - PAR�.o-Q. � --<>..�..6�lEJ� -

�
",

�:. CONSULTÓRIO: Rua Pedro Lobo, 55 - Fone 3461 D(J)�N.ÇAS DO CORAÇAO _ CL�NICA GERÁ.!_; t ,�,�' CONSULTAS 'A TARD:Er: Somente' hora marcada J ' ,'" �

�, '.'"
'_

. ÂT'..�.r;'rD·E' �:f.IA�ADOS A NOITE �
-

, '1: _ReSidên�i�.'� Co�sultórfo:
-

'-'4'RESIDENCIA4' Rua: Aqbídabam� 66e" -=.. Fone' 3.444 • Jaguaruna 'n _ 38 - Fon� 21:6� �
'�-�--'-----.-----_'_,----------.- HOR�I\;RIO: Das 9,00- ás 12,00 'e dàs is-,oO às 18,00 horas l

.. bR. NELSON W"�NDEL __
-

.-�
.

. ._.._,.,,_,,_.
'
__

,,.:.
�-,_._� . __"""'__ '''' (

f
�

- Monsenhor Luís Gonzag3.
Lyra -

4�unl'IIr:�I�nUUUl�:mlJln1nnt'ln,ummllJl�HllnU III [1m., 1m IUt lDH'1""JHn,�
i Dr... PAULO. lVIEDEIROS .',!
i ADVOG.AD:O I
t.

: ESCRITÓRIO: Rua I.tajaí n. 3.51. .�
,;. FONE: 31;58 �
,

Expedjentes: 17 às 18 hs.; aos sábados$ 4as 11 As 1-2 hs.. :-;.�,'JOINVILLE - S. C .

'�

.- "FRua: ·Lages, 473 -_" Fone 3620 - �oinville-SC. �

Clínica médica, âperái.;:6es, doenças' de senhoras 'i·Partos.' ----Atende a chamados à domkílio e"
- '

. de, urgência,:-
.

_._-.,.".,...--_......�._""\,.�.-----'.::-._... _ ....
'

..... ....-. .-_.-....--� ......
� � .. ---- -...!.....-,

DR. MÁ'RIO N-ASCI:MEN;TO

Dr.,. NILO SA�DANHA FRANCO
':'---;- Médico _,

.

_,

-

..Doe71ças-"de Cria7J/:ç'u$ e Clíntca Geral
Constiit6rio': Rua ;.Abdon :Batista', 109

Chamados a qualquer hora do, dia e da noIte
.

Refsi:d&:lcia: RU� Abdon Batis�a. 134

.,

.

Médico de Crir..Hlçaa .

CONSm..;�4S: !?a� '1 � ,,:-JO� ,à8_ 18_ bO!'aB
Sábados: dos J.U às 12 h.oras

Cons" e }tes.: Rua Abqon Batist'a',� 56 .:.. Fones 3350 e 2450

CbNSU�TAS' CUM .HqRA MJ�).���AbÁ-,

-�:�:- fi'ENjÀM'�J F�RR,�IR.A'· GO--'-M-E-S--
.

- ADVOGADO··..:_·-
.Coblt-anças� "Pespe:j'os",' �rnvEmj;ários�" ""Habeas CerpusB
Contratos Desquites, Heclaluações' TrabrJhistas. etc.
Escritório: Rua Je-rôD'imd Coelho. 91 � FONE 3719,

,R.esidênGia: Rua Pe�natnbu,co.. 423

Me;did�a :-+- Ciru.l:gia' -
-

PrQcto!ogi�
Consultas das �S às 18 horas '

_._1",. Cónsu1tório; 'Rua dos Gip,á.sticos, '256 (esqu.ina coo')

J'
-

Rua Blumenau) -_:. FONE. 2938

I. ,

Residêncla.:'�R:l�a:, Mal'�, Deodoro, �404' �q�� 3�OO

"
Ór� RI.B_E·lRO DE ,CANh_RGO

,<_o ,Cirutgia G�I�.al - CJ;.lr:ttiba .

.stll-mago-;.. Vias BiZiq;res,: I.ntestihos�-. Doe-:u;�
, Ano-r.enais.-

" -.:-:
Cons.: 'Ho�pital. São,.,�·Lu�as �. Av. "João O-tlalb�i"toJ'
nO 1,946 - ;FONE' 4-1;988' -::-'COJ;ls1jltas das 14 às 18 horas

:t'E�p?1!.N9IA.: RUà,'Buénàr�{_Aire.s! 205 - FONE: �-�l:7

@omI/n�'
{�HO ICA

Qr. 'J.A-Ç.OB, ·C. ZATTAR
EspeciaHsta:·>�)ns' e Vias Uriqárias

Tratam.enio e· Cirurqia:" Rins., rJ�ret'er•..
-

B�#ga. Próstat:a
Con"Sultório� �,ua Eugênio I.Jepper, 11 - FONE 2812

R.�sldência:: R'tlà -Dr Joá:o, CóU,n. '144 (apto 1) �-�

,

'. FONE 3928 .' ...

HORARlq� _:Das 10 às I? e ,_das 15 as 18 l�q:ra�

O Nery e o E..eon3..rdo VlVIam às tur­

ras, porque cada, q.ual era admirador de
um escritor brasileiro. N:ery entendia que,
o Humbertu de Canlpo3 era admiráve·l e

irt'sulierável, de modo especial nSl,s crôni­

cas, enquanto o' Leonardo afirmava a su­

premacia do Machado de Assis, me.sl.TIO

nas crônicas, como, dizia,' meio zombetei­
ro, pois as achava o que de pior fize!"a u

mestre.
Qwando saiam da' alll':-t, inv.àrtàvel':'

mente, vinham pela rua dic:cutin1.o o 88-

4'unto. Ern todas as rodas, já se sabia. es­
tivessem os dois e a discussão t�ria pro-=:;­

Feguirnento, muitas vezes sem oportuni,d"l­
d-e; já que se falava sôbre coÍ:::a"" diver,�q�.
Mas a conVersa tinha de ser interrumpi­
da, porque um ou outro perguntava aos

da roda:
. ,

_ Você não acha que o Ma.ch�do é'
maior ao que o Humberto de Campo:�? '

_. Você, não acha oue o Hllmb�rtu de

�;, Campos é su.perior ao Macp.-a do ?
- Já leu H Sombras que sofrem" '? Não,

é extraordinário.�? Onde o Machado tem
coisa pareCida ?

E vjnha tôda a argumentação em -L'l·­

vor', de um' ou de outru do.s grande� e�­

crit-ores. São realm'2nte grande os dois e,
..

a fim de evita'!" também UIna po�êmi'Ca,
me abstenho de citar o maior deles

A paixão por Hurp.berto de C '1,ty]_'l" os

lpvon I\Tar'"<T a' �e to':"nq,! um esnecia!ista
na matéria.. Leu tudo quanto êle esc'�n­

veu .. Estucluu-Ihe a vida. C�talozou re-

cortes a respeito. Est�do'1_l crítica sô1'\re o

seu, escritor favorito. Tornou-se, .t>ode-.s�
'dizer, um, hurnbertomaníaco,. q:u� se /en­

crespava e ficava zanzadb se alguém pro�
curava diminuir o seu ído�o.

Claro está que ·a turma' ao perceb0r
istu passou a gozar o bom Nery. E êlp nào

teve "lllais sossêgo. L�onardo era, mach:�­

diano. fi.1:as não -fanático. E não 'foi alvo

das gozações da turma,_ na escola e n;),s

ruás, ein' c'àda', conver'sa com 0--:; C01f:�<:?:0S.

'l!:stes, só·para ver a reáção, pérguntavam:
_ Aquela tradução d'u CORVO de Po·�

f-oi' feità p�10 Humberto ?
'

Nery 9zu1ava e respondia: .

_ Tão mal feita- só· poderia �p.r co'�-q,

daquele ululato pretensioso, o !vlachado

de Assis·.-
A turma se abria' em gargà1hadas-.···
Certa feita, o Leonardo me, pi'ó,c,m:ou

e pediu:
- CharJes, faz uma crônica. no' er.-:ti1tJ

0.0 Humberto de Campoc:;. aue desejo mos­

trá-laí'-'; 9,0 Nery para o go�ar·.
Atendi ao pedido do arnip.;o p fi z

,

d

n1.elhor oue pude, no estilo dramático do

extrgurdinário cronista.
No dia segui'nte. na escola. Leon�rrlo.

procurou 0 Ne'v"y e dp.ll'-lhe a ler o esc,'it1o.

perguntando: - âdvinhq da quem é "i�''''o''
Nerv lpl1 p releu. ·S01to.�1,' um risinho

d� superioridade e exclamou:

- Inconfundível. IIumberto, 5lempr:=
IIun'1.berto.

.. Dr� RUY". PÁRUC-KER,_ ,

� '_ ADVOGADO '_
- .F.ec:ritõrlo: Rua' ,Itajei: 314 _, FÓD. 2-3"

Residência: RUQ, ltajaí. 24 t::
Dr. EVAND'RO ·PETRY

Clínic�' é Cirurgia de, Tumores
. _XisiolQ9-i;Q, ,-, -Raqioterapia' ./ ,

C'O""11ltório: Rua Visco de Taunav, 299 - FONE 3671
Residência:' R'ua l\.fin .. Calógeras; 243 - 3440

(;�ns�lta� �àriamente:' Das i5 às 18 hora�

Dra,lO B-RIGI'TTE ·E'. 'WE-IHE:RMANN
.

r � ADVOGADA -

'I, . Inventários __._ Direito, de Família

l
'

"

Rua ,Miguel Couto, 228, ---; Fone 3059 .

,

t
��-

D�$ A,LFRED DARCy AD'DlsciN-,
-----

. f
,,-

' ".,

_:_ AD\/OGADO ��<
•

1. TrahaJhista - cível _' Cri:n:llnal
;

.

Rua CeI. Reinaldo Tav:ares., 84

�m...... ,� .. ,�

'São�' FrancL�co do' Sul - se
...: ��------���_.",""",_ ...���-- . .-_�-,,,","- --...-

Escritório de advocacia uDR. ADÀUTO"
'CA,RLOS A.DAÚTO, VIE.lRA

advogado
LOCáção:�e ·despp.jo _._ Desquites � Inventárlos - Co­

branças ,de 'notas promissórias, duplicatas e' oatros títu­
'1",s de crédito - Questões sôbre terras - Mandados de
S�g,ur�n(;a - Con.tratbs ·e ctisfxf:ttos - RetHieaç§Jo e aver­

baç�D no Registro Civil - Nà.turallzação - Defesas cri­
minais ._ Habeas corpus - Questões de tra.balho (re:'
cln.m,at;.õe-s tr:ab8'lhi's:_1�a.s' a.cidentes e ins-ti'tuLOS). C'Onsul­
tas

.

e pareceres -

Meyer - 20 .Tot:uvUle - SC

F·{:OMENS1 fATOS' & COISAS

RE·NNEd.
J Co revela e nada o�ultavam, I'

- Se naq_u€la vez não me radi­
\ refleti'am o espírito de seu che- quei na Capital gaucha, não
I
fe, o saudoso industrii:l..l-filÓO;;:;'o-1

fôra certamente à ausência de
fo e sociólogo que fôra A. J . estímulo, ajuda e proteç'ão;
Renner.

.

possíve1mente receêi não a;.da-
- Infelizmente, - jUlgClU o tar-mé a um nôvo ambiênte

rpeu caso após demorada pa- J CuIDO assim acont·éce., ape�ar
lestra COl1.1. charuto e cafézinho.1 das amizades benévolas' de um
- homens comu o senhor fnda A.J. Renner, de un1. Pr. Hugo
mais na sua, idade, difíci1m'en- I' Berta,

do Govêrno do Estado,
,te se adatam ao servH;o disci- de um Dr. Vollkner e outros,
pUnac1o, n'lctódico, burocrático. hospitaleiros e amigos. Recu­
M ,<::; tenho inter6sse pelo se.:.. �ou, constrangido, o vet-=ra-no
nhor. . . j' Nlusterreiter" gaucho, lhe es-

crevesse eu a históriR, em es­

tíllJ romanceado. "'É cêdo,
meu al1.1.igo, sorrira-me. -

Mais tarde ... "
-:- 1\-Tas, sua

simpatia a revelou em presen­
tear-me com várias de suas

obras e convidar-n1.e para jan­
tar em sua mansão.

'

-

A.J. Renner, a notícia de
�eu passamentO'; me tocou fun­
do: Bastai'aln-n1.e aquelas' ho­
ras em várias "visitas, pa.ra fa­
zer naQC'3r aauilo QVP. entre nóo:;
Chan1.a.lTIOS de simpa,tia, identi-

. fica,ção de' idéias. Eu aprecia.­
ria houvesse, no Brasil; outrus
tantos A. J. Renner. Teríamos
logo verdadeiros prenúncios de
1ídima' Democracia. ' Perc-ebí-o,
de imediato, em relação' aos

empregados 'da firma, na sale­
ta do cafezinho, 'por exemplo.
"Serviam ao "velho'" como res­

peito, tnas sern subs'erviênCia;
�em con,strang,in1.entos .. Conti­
nuavam suas conversas (futi­
bÓl, cineIil:a., nan1.ôro:-;) com

perfeita naturalidade, ômbro a

I ômb.ro com, o ,"patrão" junto a

I �i��i���r��o�t��n��ãO�s �:!�s�
. crácia.

_.:_ Long2 de mim sugerir que
todos sigam meus hábitos,
disse e mandou imprimir em

folhetins, - mas. o essencial é
- qüe os homeris de emprêsa, os

dirigentes; não' pensem só em

I
si e elTI seus negócios, Interes­
Sehl·-se, tarnbém pelos seus co­

laboradores, ufer::-'I�endo servi­
I ços e assistência" além dos que

as leis exlgen'l. Essa prestação
de serviços nao d€ve ser, €lTI

prir.aeiro lugar, objetá . de lei,
porque seu custo .deve ser reti­
rado dos lucros e não lançados
em despêsas gerais, como acun-'
teceria se tais serviços fossem

prestados compuJsàriamente.
Em segundo lugar '_ e istQ é
muito Ílnportante, - a assis­
tência .sooial (além da regula­
mentada), que se pode prestar,
é variável, de região para re­

gião, de município para muni-

AUGUSTO SYLVIO
,
FUI conhecê-lo, faz anos.

'cartão de recomendaç:ão no

bolso,
•

quándo
.

de minha via­
gem a Pôrtu Alegre; fui' .... co­

nhecê-lo lá nos escritórios. da
poderc;>sa' Firma,. à Rua Frede­
l'ico Me�zyr, prédiq confor�ável. 1

n�odertiQ, �rejado, instalações
modernas 'de escritório enm:rile,
térreo, 'mas que un1. só golpe
de ,vista ábrangia elTI sua to­
tQli:lade. Dir-se-ia, que a' ar­

C1u.ttptn..l�[l,. a ip.stalaçã.o. que tu-

NOTiCIA S.
2mprêsa Jornalística

Diretor-Presidente:
WALTER H. MEYEF

Dlrel,Or-G�r'ente :

ARINOR FRtlHSTUCF·

D � recor -Superin cerrcreri te
NEH.VAL PEHE1.RA

Diretor Tesoureiro:
ADEl�AR GRAHL

.REPRESENTANTES
EXCLUSIVOS:

-SITRAL
RIO DE J,ANEIRO: Av

Beira Mar, 406 grupo
607 - Fone 22-9294;

SAO PAULO: Rua Conse­
l.he5ro Crispiniano, 4:04
8/210 - Fone 34�8777

CURITIBA: Rua Barão do
Rio Branc0 63, 15° and.

s/1.510 - Fone 4-9b22-Ra.­
mal 278;

BELO HORIZONTE: Rua

Goitacazes, 15 - 6° aDCl;

RECIFE: Rua M.arque_s do

.

Recife, 154 - 4° and. ,_ can­
.

junto 406.

PROPAL
PORTO ALEGHE: Rua

Cel. Vicente, 456 - ,2° a.nd
,.

--(.)---
Dlreção, Redação e Ofi-
'ciuas: Rua Abdon Batis­

ta.' 149 - Caixa Posta.l" 2

TELEFONES:
REDAÇAO ..

'

�213
ESCHITóRIO �. o. 2411

.

GER�NCIA .. �.',. 2412

..JOINVILLE -, S " C .

, --(.)----
Venda Avulsa .. NCr$ 0,12
Número Atrasado NCr$ 0,1&
Assina.tura anual NCr$ 25�OO
S'en1.est:rul . _ .. , NCr$ 15,00

I' - _._H-::-----

IU·TltJ E

pú'BLICA�
*

FARMÁCIAS
DE' PLANTÃO
HOJE:
Farmácia "Iguassu" - Rua

XV de Novembro, 1498 - Fo­

ne: 3462.

..p.1r.;rANHA
Farmácia "9 de Março"

Rua Nove de ],Vrarçu, 462 ;- Fo­
ne: 3789.-

PERMANENTE:

- Farmacia Catarinense "15"

Rua XV de Novembro, 503
c- Fone 2318.

'

-:-<*)­
Plantã-o Para
Habeas-Corpus

-0000::::­

'Curso's por .

Correspon,dência

·Permanece de pla.ntão· para co­

nhecírnerito dos pedidós de- Ha­

b2as-Curpus, fora das hl.1�n..s

normàis, em substituição . ao

Juiz de Direito da 2a. Vara, o

Dr. Francisco José ROdrigues
de Oliveira, Juiz de Direito da
la. Vara, Rua Dona Francis­

ca, 538" que atenderá onde es­

tiver, c'om o Sr. Ayrton Adel­

fu de Braga, Es'crivão do Cri­

me, residente ,na Rua Padre

:kolb (ex-Pedro In, 1.005, fun­
dos).-

-000-

AVISO DO INPS
o agente do Instituto Na­

cional de Previdência Social,
avisa por nossó 'intermédio, a

todus os seguradas do ex­

I .... A.. P . C\. que reéebem suas a­

posentadorias e auxílio-doença
através da agência,' sita na

Rua; ttajaí, 111, que os paga­
mentos serão efetuados nas se­

Q'uintes datas do mês de maio:
:3 e 5 auxílio-doença; 18 e 23

ap'osentadorias .
-

A Universidade' Popular John

Kennedy, com sede em S. Pau­

lo, à Avenida Casper Líbero.
58 - 1'1°' andar, comunica que
estão abertas as inscrições pa­
ra os cursos de Oratória. Efici­
ência Pessoal,

- JornaÚsmo e

Direito do Trabalho (por cor­

respondência). Para maiores

informações' e matrículas as

correspondências poderão, ser

dirigidas paTa a sede da Es­
cola

_,-

no enderêço acÍlua .

:::;-000-

1 cíPio, e - o. que ta�:nbém é
19ualn�ente muito importaY1'te
de emprêsa para emprêsa.
Eis um traçu (fundamental­

humano) desse grande homen1.,
desse grande brasileiro que, de
modesto caixeiro-viaJante, veio
a falecer entre os grandes da
indústria brasileira e, o que
mais importa, entre os verda­
deiros h01TIenS aue nunca se

esqueceram de que são hOlnens:
apenas. E ser Homem. é tudo
A.J. Renner foi um IIomem.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Dr. VVolfgang Q. p, Kress

'UM,N,ôVO CONCEITO DE EXATIDÂO NAS
:PESqUISAS ."E DOSEAMENTOS CLíNICOS

Rua 9, .de Março, 337 - 20 andar - Sala 318 -

Fone '3940 - Edifício Rudênas - Praça da
: H B�ndeira - JOINVILLE

(-Mal). apr'Icht Deurtsc.h )

SECRETARIA,

J

',Curso científico' ou equivalente; datilografia e
'este�ográfia; 'experiência de trabalho; prova .de

qual_iflcaçõe.�) 20 a,: 30 anos,

BUSCl-ILE & LE:FPER S/A Secção 'pessoal

Rua do Príncipe" 128
.

.:ó�enhista-Técnico
,

'

coM çURs6 D.O SENAI ou EQUIVALENTE'

EletHcista-IÍlstalàdor
PARA MANUTENÇÃO-FÁBRICA

>,'--�: Idade rriáxim;a -25 .anos
-- 'Apresentár aptidões para os cargos

,,"ELETROMOTORES JARAGUÁ S. A': (Mo-
t'Óte� '·'Elét�icos

'

"\VEG ), desej a: ádmitir candida�
.."tos p�ra a,s vagas .acin�a.

'

Aos· interessados solicitamos comparecer.
para entr�vistas e testes iniciais, em JARAGUA
DO SUL (se), ná Rua Prof. Antonio E. Ayroso
I;lrio

; 83'.;._

FPOLI-S, 29, (E'spe-cial) - Sob a presidência do Minis-,
tro- Nélson Heitor Stoterau, segue hoje para a Guanabara a

representação do 'Tribunal de Contas do Estado, d.� - Santa

Catarina,; que participará do 5(} Congresso Nacional d9S f

Tribunais de Contras, onde aprese'ntará várias teses para
serem discutidas náquele conc].ave.

Além dó miriistro-presidente, int�gram a' delegação
cátaiinense os ministros Nélson de Abreu, Jade Magalhães,
Nereu Corré1á de Souza e o procurador' geral ,da fazen-da

i
'

\ PÚb_Ec.a_ junto
ao Tribunal de Oontas, Dr. WÍlson Abraanh.

'���������������������������$$�����'
PF-RCORRERA cial) - A fÍln de deliberar sô':'

-CARTóRIO BOA VISTA �I"'II M;::::::POLIS; 29 <Espe .. me�����g�!;L����:Is::���(��. .

cial) - Acompanhado' de al- Sindicato dos Trabalhador��;
RUY AJEYER

' '. guns a-ssessôres, viaja hoje pa- em Emprêsa de Rádio e Te'l��
.' '. ra o Sul do Estado, o Governa- visão de Santa Catarin�, i C

Tabelião e Ofic�,!l dó Registro Civil I dor Ivo Silveira. Vai percor-' .
_

,

.:! /
__ \

,Escritura's, Hipoteças'# Procurações, Reconhe-' I rer varlOS mUlllclplOS da re- CONTAS APROVADAo/ ' �
..

.

d' f--
. 1 gião, i-na.ugurandu Obr.us, des""

_

-

,
.

'>�mento" ,e' . lrmas" .Auten�icaçõ,es, �CoD.tr.q:tQ:�. de, ... ,-.�d�RnQo .. ,9Q1'l1 D�,
efejto� Q, _c.on_;:- -t-. PI"OR_IA.N9_P�}L,'1.�'... "28 . ��P_e-

,;;Compra ,'e Né:nda e rr...ocação; "easa:rn-ent<:fS, 'R--eg_ls� >

cêaenão audlenClas . Regressa� ,mal) -:- CO,m
..
fi,

_ presença at?,_-
,

tros de 'Nascimento,s e 'Obltós.
.

_' .' rá à capital no dia l° de maio> oSenhõr Armando- Kalil, Sere-

chegal';á'· a "Lag;'na a.manhã às' tário sem Pasta e r�resen'a1:;.-
9 . horas, VlFtjando de automó- te do govêrno estadual. aCE":'

,

� vel, -

.

LESC realizou assembléia ge-
����������������������#-��������__����4, ral, durante a qual foram a-

SINDYCATO R,EUNIU-SE provadas as cuntas do e�rcí-,

FLO:a.IANÓPOLIS, 28 (Espe- elo anterior,

_':'
" I '

: _ ,1�lIIl11l1ilin 111111 tmunlu II 1111111 tlllll III 11111UIU II III III I t ll2 i i III 11111 t:J I III II III 1111:: :UI�

I P R O C U R A ... S E
-, ,

:§
._ ta Etp.pr�ga'da doméstica, d� meia idade, com,' �

��' --Ij'rá;tica: bEla-:-apresentação,. 'para casa pequena, ',�
"E' :_cP,m:' 4, pessoas adultas,

'--

em- CURITIBA. Cartas' g§

!! ",ljàra RtiaPasteur, 380 - �uritib� - Paraná. �
�.im i t.ium i. i {�Út''.J �i tu l � H g � � �_J-'ã i lUlIIIIII tlUlI. ta, 1111 tlUI! 11111 IS I [lll �um J1�1[]mm;:

BRASíLIA (.Transpress) ___;. O, pr�sidentte Gosta e' seis) -e 18 (dezo'to) E.nos de g,adores obr�gados á t3r enl

-.!..!...!J!J! ••••••• II.II ••• :.IJ •••••••••••••••••••••••••••••
,

••••�, • Silva promulgou' a lei que fixa. o salár10 mínimo para o id·ade. b-eU serviço um número de

meu,or, A f�i vet.ada pelo, Executivo, foi "maritÍda pelo Con- Pa-ra.grafo 1 - Para os mC'-· trabalhadores m'enores de' 13
nores aprendizes, assim COil-. anos não inferior a, S!J-ú nem

gresso dos projetos de reorganização do quadro de pessoal !siderados o� menores de 18 super�,or a 10% do quadro do
do T'ripunal Regional do Trábalho. da la, R,egião e de am�' :anos·e ma:.ores de 14 anos de pessoal' percentuais �estes

pliaçãà do quadrb de pessoal da Justiça dó Trabalho da idade ,'sujeitos à -forma,;_ão 'calculados!. ,sobr'e o número
ptofisS'·'onal metodica do Ide 'empregados qUe trab�-'8a. R,e�_����,__ ct-ício em que exerçam, seu lhem em funções compatíveis

À LEI trabalho', o salario-mínimo com o trabalhO' do menor.
A lei que estabelece o sa- vada pelo ,�ecreto-Ie! n° 5,452 i poderá �e: fixado até metade I Art. 3 - F:cam, revogados

lado, mín'mo para, o menor de 1 de ,mala de 11943, respe:- i do estatuldo para os traba' o a,rt. 80 e seu ,paragraro
diz, na. integra:

• tada a proporci.onalidade lha1dores. adulto,s da região,' unico da, Consolidação das
,

"Art. 1, - Para. 'l"nenores com. que vigorar para, Os tra_! Paragrafo 2 '_ A execução Leis do Trabalho, r·eferida no,
nãO' port'adores de curso balhadores adultos a Reg�ã ..:>, ,deste arti.go nãó iln[portará art, 1 desta lei.

'I F�· O-T O C 0- 'D I AS? ELETRONICA ORLANDO HANG completo de formação pro� será escalonada a base- de ei11!d'!ffiinuiçãO' de salarios-pa._1 Art. 4 - Esta lei: -e;!.Jtrará.
,

. -, '{'..
RUA MAJOR NÁVARRO LINS, 506 fissional, o, salar�o-mínirr..() I 5Ú% p_ara os ,meno:::'_es entre', ra O'S que esteja;m t.rabalhan-._ ,cm v�gor na data de sua pu-

. " de que, trata'o .capítulo III I 14 (quatorze) e' 16 (deziessei,s) dn sob condi.ções peouLiar�as blicação. I

'�.\", .,;,"�, ,��!J.. ,�CTtCIA" FAZ NA HORA
'. 1:�, , (a�t1ga Pararra, esq. RIO G. do Sul) 'ç'.o Tí��lo_II �,Consolidaçào; anos de idade e em 75% para 'mai� vantaj()�as_ t Art. '5 - Revogam�se as

,_
•.:,>;<, ,,(o., ".'.

,
i, �.... "."�

.

� �� das LdS do Tl.abalho, aiplO- I os menores entre 16 (dezes- I! Art, ,2 - Ficam Os empre- . dispos':'ções 'em; contrar o" ,

;.'iiil,�iisÚ.' '.'.'l.t.'.l••• '.'.'1II1!lln �� """'III!•• IIIIM.I ••••I!!I•••�.I .. tP l.'.'.'II'•••••• '.I.I �'•••t.I ' I 1 ..1II1.'.I., ,••• ,•••,., r...... _ ..

[PitEÚ�DE TôDAS AS MARCAS E TAMANHOStYpiCÊ ADQUIRE 'EM !,IERMES MACEDO, PELAS ,�E�HORES CONDIÇõES DE PA-
/,�G._�MEN,TO·!,,,,c� .. Q,QN,SllL.TE,·,:ÃS,"LOJAS ESP'ECIALIZADAS D'E,' HE,RMES MACE,DO! '

'

. ,; , \/ }, ", '

.

.
.

'.
,

'

- ;;.·••lInnr••:'.'•••,., ..,.,.,.,.,.,., , ,.'.,•••nlOOI.Pt.U'I.ltU1JUI_: '••_'II.'.).t.,�•." ••.�.•).,' ..1.1.).'�I.' ..1.'.'.'.'.n.\ I.n.'•••, .. , 1"" ,., ••• ;'.l.flt I..l.'.I�nlialll•••l I.'IIIII, '.I.'.,l1t.'II ....

-'Camisas
'e"

'. Calças
1<-0 N V I

� Da Fábrica ao

eOÍlsumidor

3 Postos de
"

Venda,s
AracaJú� 207

Jerônimo Coe.lho, 28
'Av, 'Qetú1io Vargas, 328

�:
..P.ROFESSORA· DE t

'PIANO Rua Rio �
;Gronde de) Sul, 821.1
'C<;)FRE GRANDE

'PAG'UE -MAIS

. '",apenas
�'Cr$,'51,00
'fpor_um

Conjil,nto Sanitário
',-

com

Caixa de Desccuga
r�Bacia - Fossa

,,�,,:A$'S_énto - Tubos

:� V,:;.·';;J�' "BARTHOL
RÍ;.jQ'· daraguá, 695

.Afirmaram que �oram taba­
lhar pára Róhson -a mania de
Adelido Nepomuceno, tanbém
implicado no assasinato ctorrí­
do ,na Mata do Burro, (}; ca-

: Antes do ,assassinato, as ví- dáveres foram conduzidu,
..

no

'timas foram amarradas e após
.

jipe de propriedade de Pedro
,.a; .. 'consumação dds' crimes, os Praxedes. 'tendo o motlrista.

�iiiiiiiiiiiãiiiiiiiiiiiiiiiiãiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiõiii-..-�iiiiüii-jQ·�_-;..-� .corpus foram enterrados na, 'Pedro Hórácio, transport�Q o:,:?

-. fazenda "'Tzrra Vermelha". -A I cad.áveres. Os bg_,ndidos, para
'. \ políCia prendeu ainda os in- 'acobertar suas intensões. usa-

CAD E IRAS DE} ,

dividuos 'F'rancisco Viana, v,ul- vam fardas da Polícia Mlitar,

'VIME,? 'f ;;

Av .L�!�úl�S���. 500:l: 1----·:--"-,.-.-.�-.-.-.-�-.-.-.
-

..-.-.-*-�-,.-.-.-.-.-.-@-.,.-.-.--.--.-.-,-.-.-.-.-.
-

••-.-.-.-.-.-.-.-�-..�-._-'-I-,-:--, I
A v�s�ITh_�_'_.!:. r

.- CAÇA PROIBIDA -·.AVISO
1 Gomun:.ca-:-se que é. express'ament1e 'proibido a

1,,1:
,.'

ENTRADA e -,a CAÇA no terreno dos herdeiros lo
''br ,: O.ctávio -Rasá' Fiihd, situado ao 'kilornetro - '40 -

'_�,I ,-( Serra) - ãa Estrada Dona FraI?-cisca não' se re.8-

ponsabiliz?--ndo por atas que advierem da inobs,er­
vância dêste Avj.so, --:-:- que se baseia a LEI n. 5.197.
de 3-1-1967, e demais disposiçôes regulament,ares que
'regem· a Caç,a 'e o direito de propriedade. Joinville,27
de abril de 1967. --,. Herdeiros do Dr. Octá:vio Rosa

SCHMIDT, 2.365

Barbada
Onze (11)- belíssimos lo­

tes, no ,Balneário Itapoá.
,ótinTo preço para a venda
total. Aceita-se VuTkswa­
gen .. Informações com o Sr.:�:
ROSSKAMP. pelo telefo�'
ne 3999.

Volkswagen 651 :

Equipada, venda à Vista"
NC:R$

�

5000,20
'

Tratar à ,Rua Abdon Ba­
tista 165 - �úndos

'�CO,RTE DE COS_·
TURA,IOLI"

UAprenda em 2 meses;;'
Facilidade - e ,perfeição,

sem nec,essidade
.

de prova.
l\!atrículas . com Dna. Hil­

da Pilla. Rua Dirinfsgofen.
201 (lateral Anita Garibal­
di)',

VEND.E-SE
Um ótimo Ponto Comer­

cial à Rua Padre Carlos
esquina cum â Pedro Lobo
(em fren te .

ao Centro de

s_aÚde.
) .. Demais

.

inforrna-Ições com o Sr. Adolar na,.. ..�

Av, G�tlÍlio Vargas, 170,

e

-e

e ·etul·
CA�POS & �IA.

o
FÁBRICA DE TINTAS E VERNIZES

VENDAS DA FABRICA AO CONSUMIDOR

Posto de Vendas e Fábrica:
-

\ RUA MAX COLIN', 1095 - TELEFONE 3377

Pro,curador Geral da República com ê1e da mesma fonna Brizzola". O Alrri 'rra.rrt.e H:::.:ck, \ Tintas a O'leo , Esmaltes, Tintas pi ,indústrias,"
com que ag ..u em re:a-;;fo ar) que se encontrava no C-a':���o I �

Massa Sintética, Primer Surfacer, TInta Fosc�,Requ,ereu Abertur.a de Inqué.·:to ex--presid-:-,nte JK. Não r,á. por o?al���o do ;t�s_�I?barqu: 1\ AntI·ferruginosa (Zarcão), 'Verniz Copa.I, Ve.rrrizqualquer proc-esso em a.rud.a- I cee Adhemar, ob s e: vou a r<;>�
IBRASÍLIA, 29 (Transpress) - Adhemar de Banm'ento oorrtr'a. o ex-g-o. erna- i pa do ex-governador a.i i .. -

Exterior, Secantes, Solventes.
foi denunciado, juntarnente Com MáriO' Pinoti e mais dor pa�.l'!sta. O, Minis.tér,�o

\
rna,r:_dO' "êl;� ,me faz lel::-br:t� \. Tl'nt� Plástica MO'\VI-TEX a base de P. V. A.

.

.

. da JustIÇa. espera apenas que aquele grande a.tor que a

I�l -

rpes�oas por, crIm� de peculato,. d.esvfo de v_erba (pena qêle cumpra dispo?:ç6es' c-os alg.';1os a�o�, no T-e-at�o. Re� I
forn�ulada especialmente para o nosso CIma.

va.r i a de' dOIS a doze anos), pE(la Procuradoria Geral da Batós ,�inst_;tuciQna:i.s e co,�le- ,c�elO, o, n-?:l.t:ava,_: ,Esta
í

gu.a l J -

púl?lica, Çl,lte ;;.�equerell ,�o Supremo, abértura de í.nqué rttrricn.ta.res.; qUe i�pedo.'!?; ?s zmho, ,�, l�_-taçao de t.r in ,«

�1 CASINQL a base de c.o seiricr.

E_'m, seu r_equerimento' a_ Procuradoria dei'XoÜ::de pedirs:a,I?S:_�a:'d'Od,.s',d�, d_el?tl.ara:;C-8't'3·'da,e, y-pD.s at.L�s

'.
_. 1\ Produtos de Oualidade - Entrega a domicílio ,

. - .
'

..
'

. ,ativ�d-a 'e:s' po J. lce-par,

-I
'

"'"

I ,"p,nsao pr-everrt.íva de

Adhem_ar,
embora ela. seja Obrlga.tor�_ias._ ._ ' TR,ANCADO .EM CASA, �

-<

de ac órdo- com' o art. 312 d_o CÓdigo Penal, porque as i : RIO,. 29 (Transpres,;:,) -'=-" �� •• " ••• .!''' •••'L.�
'vestigaçôes dever'ã.o levar vários meses. Foi pedida, POré1{I."aUAL A A�TISTA "., �dhemt'ar P�S��di�6dOtr�n�a:'1-

'

. ., ',RIO 29 (Transpress) - (_, Ue on em e.so '.: ,"

ap���çao d: t.odos .o� crImes. atrIbUld�s a �dhemar. �$enad�r Msm de Sá af-rmou de:> .na.� resÍ:Iênc: a, de :'-!l� CH,�- 'A ORIT Apoia.prOXlmos d
í

a.s o Mf.rrí st.ro LUIZ GalottI" presíctent.e do" SIÃu�
-

a volta de, Adhemar re.- pll omi , So fOI ,�,qmltld;a ;:: 6
premo, distribuirá' os autos de um relator, o qual pode or ç otr o c3.rdáp'o do g��êr- Y"r',eqeTl.c.q

'1
do me?-,-:co _ Arad �

\

ou não ad3ita'r à derrúric
í

a . Se ac_eitá-Ia, poderá desde, 10$,0':,:
·�-'Pr·m,e·iro v-ei� -aFf18tlJOa; BAena·'ChiOmq���lqt��i: i�b:�am�� e a Integração, .

._. . .' - a' agora o rno-cot.o , a a .�\.l' n, , �
decretar a prIsao preverrttva dos deriuric ía.doa ou deI�a-a sob"'retn,2ssa, qU8 po:ie ser nar Adherna'r ,

"Cidade do México (IPS) _ A Organização Regional
para outra oportunidade. ,.; .

.

'Inter..:.Americana de Tra.balhadores (O'RIT) prometeu seu

QUEBROU SILÊNCIO
"

los) pois d2�'�ou de·ser": u�ON'F;ER'E-NelA RE':UNIR..i.-i 'contínuo apoio à Aliança para o Progresso e propôs um

RIO, 29 (Transprre.:_;s) P'a.ís rí.errrc-cr á.t roo . S,jore ;'LJ, mercado comum Ja.tãrroe.rnerícarro .corno um meio de se CO-ll-

:�W:;ci;�decGr��:a;:�� pr'��� I â�aç�?ssc:;e �� �{.�:eir�ci:���BISI;iOS BRASILEIROS seguir'Ud�s�nvolvimento econômico com progresso secial".

Pios· dá revolução de março. '. lma1s em {enô.rrrerro.s PO�!ti dr- d v
í

-

Em mensagem especial, de

1
a; tos salárius e pa,

.

oes
.

e -

'fora� traídos pela. ma o rt a I cos na atual conjuntura. RIO 29 (Transpress) - A dividiu o B\:as�l em treze re-
i-o de maio, dirigida a.os tra- da, de melhores estabeleClmen-

,que anda, permanecB ao ro- J�tavà Asaerrrbtéra, Ordinár.a giões.' Lcando e-ngtobac.as ,a bal:hsJdores das Américas, de- tos educ3cion�üs, de �lma justa
der: qus . n�ng, .lém ente�dç I

DIAS TRANQ()ILOS ;ias Bispos do Bras 1, enc0y?-- Guanabara o Estado d.o RIO
clararn os srs, A1fonso M�da-, distribuição das re�eltas n�-maIs nada a-e que nem mes- I,

Ç' . TO que é realizado de ÚO ...:s numa dela!s, cujos h::spoS es-
riaga, ,Presidente da O�Jl.,T, e 1_ cion,a�, �e um�. leI q�e apOIe

mo os que se enco:;:1:tra--vn no ElO 29 (UPI) - O ..... enhoT.rn l(lois anos .será reaUzada tiveram reunidos com o Calr-
Arturo Jãuregui,- SecretáTlo Ge l, o dlreIto �e

.

brabalhC:.itr e de
poder sabem o que fa0eJ.1 'E' o Adh€'mar. d.'e B.arr.os teve 0_,'�-�ste ano da 6 'ate' 10 de maIO. deal Dom Ja�m,e Câmara, d

I
1" D' h d d t 1- c t

•

1 ral da organização, que, a .. es- segura�ça SOCla .

--1-'

,

que querem fazer. �s,:,e que tem e' O.le .,D:S '�.s rancu'Ja cidade 'de Ap�.recida, e ,preparando a 'a.genda que é-
peito das vitórias já -alcança- HApOlaremos, a",e qu

..e. seus
de do�s anos' para qi o nos!' o los, porq�� nIng;uem :9 y Sl

tma vez ouv:dos todos b�s-:- varão ao Conclave, salientan-
das pe�o:; tr3,balhadores liv.rest objet!vo,s de desenVo\vlmentopa.ís não progrediu u "Yl r:i��-' " tau no ��a.rta.me":'1+,? do Mor-

03 br:asile ... ros, a Assemblé:n,. do-se entre Out'l-OS assuntos, �

r o-resso so
mc:'tró sequer, -Ao ('on-f:rarlO" r0 da v: uva_ ' no I.:,IO, e "':'O�nan:'da.ra'.a Eo,ma sua opinião a cri.àção� do Inst�tuto, ,.da.' "privilégios e 'injpstiças a1nda I economlCO

com P Ub 'p
L-

.

/ -
-

I prevalecem em muitas partes
\
cial para nosso� povos t�nha1l1

re-Q'rediu cê'pca de do's ,.sécu-, saber

qUe_
o

_

governo ag.lra.'-ri._�b"re, os. pr,'�.'1?l...,p-m'as_ d:�s-c;-O'iti-_'l_
F'lrev:dêrrcia do Clero. amp :a,-

f d o,.,...utnas da'--'
v

.

-
'<AI

de nussa sociedade"'. triun a. o, os pr ",J.. ,

,

.

los·'e'm Plen.ano. .' ção dos d!retórios pa.storais,
_ Anunciou a, o�rr que

conti-lAl?ança
"para o Pro�r:sso, e

lS 'conclusões serão entre- d;1'Sttribu�ção do clero a, outtr'�s. 'nua�ã luta.ndo e1):1. nome dos manteremo,c_; noss�a' posl�ao_ �e
_

-

-

"f'u,es
-8.. 0' Sínodo .Un�v,ersál., reg'õôs do país sua forma,çao \ , ,

t -h t toda reslstencla

I
.'

-

d
.. -

traba,lha"_dO,,res', do Hemi.sferlO ba

..
ai

a_
con ra <.'"

!_,,",H_· �,�,t.-.-_j,.(--_i� datap\,ital'!.�_���I���r[E:����
I I "f A Gonferênc::..a dos BlS!POS. zonas t:? Pa,1_rá. coletivo� ?-e trabalho, de mais declaraçao.

.

��-��.:--:-- ,

a '�Aliallç.a'�,
"- . \

Ec-ononuca

Re'presentaç·ão Viajou

_

'I

·Nl!eÓCI

ALA.G01AS DESTRóI
SINDICATO DA M'ORTE
1\1ACEIó� 29 �Transpress) -'- go Chico Cego, ,e Luiz F€'rei ....

A polícia alágoana prussegue ra, conhecido pela a1cunli de
singular campanha de destrui- \ Luiz Massinha, autôres p., as":­
ção do famigerado sindicato da sassinato dos irmãos Anônio.
-Itlorte. Foi. prêso o motorista' e José Paulino.
,Gérson Luiz Pereira", que tra- I .

Após perpetrad9 o crir:d. le-­
balhava para' Róbson Mendes, 1 'varalll as vítimas para � fa­
tendo revelado mais dois cri-

I

zenda H Itapira", de prup:ieda":
mes de seu patrão, Djsse que· de do ex-deputada' Cl�inor
os pistuleiros, Zé Crispim e Lima,
Luiz Leandro, trucidaram dais
,outros pistoleiros, ze.zé e An-

.
RóBSON CONTRATOU

t6nio' de Tal,' ambos tam,bém t
executara'm serviços de Rób­
sono

DETALHES DE CRll\IES

� �ON�A(J.�-'4' e VEND �: ,

,.Rua cfos Pr/"'�//JI�S;1 '/5 -�.PaH� &:uy: �5
E"t>'A'E: �/:a9. ' t/tJ W4.E

es Tê
-,

10
Filhó.

Consertos
Oficina aut�rizadà':� pela General Electric,,'

Philips, Semp, Johnson e ABC

Iniedia ta reposição de peças originais
Atendimento normal dentro de 48 horas

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



A CELESC, Centrais Elét-ricar de Santa C o+o r i t" d d d
...

tas e sp-o rr
í

vo s eritre os d· _

- �
,- -

_

anno,.es a promoven o es e o dia de o riter-n n '::Jde serrana de Lajes,
te:"""',-/ Cf b:: . ,

!versos adrr.l:n!stra/:;:oes regionais. Urna dos grandes o r rcic
ô

e s do ce rto rr : a

.

d
U'-J l L! e de no..-r-a cJoad.-... C' lI.:::.\ corrt ; -f

_'" presença o craque

,__,..___�_.._ ...-"_, ....;>.J, '-F -jl.-I..... .vl I a Ginao c orn G pres,cr.ço do rne ici-ccmc+io Laêr�io da A.A. Ti.

_-CER�TAME'-=-DA�MEiR=·-�
-=���--............. ..._�-...,_:--:-.____.'.... -��::'-:;'=-=-----"'__"""_'-__;;._-;;;:":"-_'__-.;""'_-,::-=-:==-�=-,::-J,--'_"_us'-_""-I!'lil-�#:D'_-:-_"""'__--=-_IIPJ!Il:8.UI_"" ��_'_"__'" - ........--------

•
21TO rL Vac'lo -

I Ainda a TLlPY jo .::>av3, bcrn, e
Ee.stT2rn lc,n�ava um "bolão'? �l.
Arexandr-e que infantilmenfe

,.
tocava com a rriã.o na redonda
,iá dcntro da á.r aa., inuti1i�an�

J
do .a .ioga.da .

-

'

N8sta etapa ini -;ial� a' A,s,r- o�
! .cjQ,:.2.0 .At.Ié Lí ca 'I'uPY fl,<:.:tév2
bern rna.Is ternpo �no :ttãc1U:-':.,-

Jorge tinha o go1 aberto. ! TENTOS

��c��� ;a��re����.� p���� ;T� ��::� f o·� 2 EJ..inuto3 ·J·uran:Er mar-

'tido e .deitado no �·1:-3,mado. A0.3 l..!lLi�íI�?}��'�ú.:-.:��n(_'o ._do pri-
! 6 1I1.inuto3,. CUJne�ou a supre- li '

'm"'c:a ("O F;,.im;n�nse., .cO!l; ira tempo, Idésio' e.mpatou

uma bruta confusão n:� , á ,:ea ->
talha de Nane, após uma

H1J.ri-cerúlia, onde seria dj.�pu-
rança de falta pela direita,

tado gr3.nd� tempo do j-.)f-W _ rJ.;;��inho:
- Primt.-ira etapa

PJ os 14 minl.lto.s do p'?riodo
cOTn.piern "'ntar. Sestr-;n1. drib'o'l

No período f:n·:::tl, nos 20 rni-

dois aq_vc�sário.s, curreu .para a
atos, Laurinho cbrtava 1..Ena

la 'recuada de I-Ierrnes para' o
tqueiro e l"narcaria, na raça,
segundu tento. - Aos 31, '::or­

� assina�ou, em lance Que Ju­
":ndir limpou e lanç(�)U n3-

ea, com falha do golei'ro Va­
lo. - Finalmente aos 36 minlÍ­
os, novamente Laurinho que
-:l.ão acreditava na brincadeira
'10,) defensores da Tupy, ínter­

ds .�e Bocinha estar p::-esen- pod:-rão ser defesa com o
",eptou uma ,bola recua,da e en­

te Ja neste encontro. ca�o a':; ap,;-ovc,;,tamento. ainda, pro- �rou cU,:ql ?i--0�a : tudO� m�rcan­
negcc açõ.::::s ..se concretizem a vá.vel, de, Chlqu'nho pela es_:;to. a goleada co � ...umlnen.se

Terá inicio as 8 :30 horas, amanhã, no Palácio dcs
contento - qu�rda e Lu z�nho. que talve.::;

- 4 x 1.-

Granj'e�ro também cleverá :etorn::::-r ao antigo pôsto eOS QUADROS
Esportes, o Torneio de Basl.uete dentro dos 'festejos alusi- T-eapacrecer pelo me:o de Getúlio p2ssando para a �aga For::.nou o FLUl\1TNENSE com
vos ao Dia do Trabalho, c ')m a participaç20 do Guarany, campo, formando dupla éOlTI central ' Nane; Lellnhu, B2beco, Lolo e

�R::�A, Cruz�irb do Sul, G�nástico, Samrig, e o campeão,
BadEquinho - - ,Arnér�ca e. Pa ln'1.elras, e Ga_ �al'O_os,O; Wa1te-r" dep9is ';lvro- Gol de Idésio para a Tupy, quando nasciam as esper.anças da torcida do Bôa Vista para

Unlao PalmeIras.
' A defesa se:,á const'tuída Xlas verSu3. Avaí· são 03 do::s jeno aos 40 do '�pxilne{ru temp9 levar o título máximo da primeirona.-

abrirão
-

d �or;; RtauL '1
Antonio Ca _10.3, €�p3táculos da tarde de am!a-

/ . o

_' _

a Jorna a que deverj, "o er o, Aaael e Antoninho r:nã nó Estád:o Americano __

�"
mesmo dia, ainda' no Pavilhã:_) Vicente poderá ser nova.rL.en� qU� t""rá os po�tões ab:e t (I QU-E 'TAl PJELAte test,ado na ponta-2squerd.a

-

'- ......

'_'. J. ,>r os �
_

.

.

I
p_:tra- o publ.:.co, na promo-

JI'
.'

.

, O Caxia.s" no entanto, não çao da prefe"tura municipal. "�' . :7' , .; ":'_'. , '.

Blumenau e Q Avaí c�-e F'�orh;,_
.

apre�,entará ,sua :estrê_a iná.·- através ,o seu D3partamentoA A D"·O· r1 A,--LFAIAT'E'�Snr.'�"""o11s,
Xl1na

, qUe é o comandante do Tur smo bem
.

t d II � .,

�� J - do ataque, Norberto HO�'Pe _

'-' "_.' ,....... orleI?- a ...o . - --8 .
..J... ,.'

"

.

�. .

• "

.... ,

-

\..'
ÂInér":'ca ve:-sus Palme'Tas i .

U

HA.lemão" v:ojou par.a�La_
y,:;.elo sr. Samuel D, Aqu.:.no. \ "-":�1).�"-:-l?"""-" \,IiOt>�����·�� ';'i<S:"�7A',9I' ��"

. 'E:erã, ssm dúvida alguill < Jes onde parLC�Pa da grand_e
.

Hoje a. t�. -de
"

eSitarc··I,·
ainda conseguirem c1errotar

-tO
- . ARBITRAGENS f t' d

'.
'

unl� o ;ma preliminar, I=al. a conc-entracão da CELESr"< _ I p,' � • �

mos en ren an o a - eqUIpe os invictos alfaiatinos.
Caxlas e Avaí. , Valdir, Horst, E-ison e z�� _

�alm .... lra3 e Ar;ne�lca sera do Belenens�s Futebol. Clu": O local do jôgo será 0
Os rubros da U]�danchester ;.n'no Y"o,..jpr;O:;o -For "'t ......... I ap tacto

� pel_o arb.tro qu.� 1:�, .em cotejo que muito campo do América e o ho-
C

. I - LJ u__ ;c:...!. • :.rnar.O a.. aCD1...G' 't
....�r>�:r.!:l Q .Lime u .

pr0.mbt
.

t i
atar'nel-"J.S2" clevcr:,o paI a ' alvl-neoTo par..:1 0- jôcro

Lon-j
qu',to'; corTI' -b �

per:-i
.... ,-'

d,e.. VJS O ser ,a es:ua-· Tário previsto para .as 16
€ste j-0go, contar con� o r8-! t_r'a o A-:v..a..L _,'

�

J080 do ana�r.a� de �ra _e M�a uma _ �allipe! ha.ra-a,
.

tõrno de -Pizzol�ti. que ser�:
�

J Alv,es Antoninh L:'_:l, -S
s Santos e_ Cla1J.9JQnoJ;: a._e, alt6 QlJXlate

< te�nlco:-t
lançado na extrema d'Teita

I

zinho �ão �s três- ;';n�e�s q�:a Cl'pca�I!..za� Ava/ t� ,

A d �n_��ente sabendo-s-e que :_t I Abel - Mala aniversarIou

pr.ra formar at �

P
,

Lo d-
_,

... � - � SI, ra ma eu !J(:;, ...'Ja sagrou-se çarnpea no dia 2ô Ultimo, tivemos o
a.

� o- ,o 1 aq�� c�J? 1 Ci�sanoe lspoes. para a
I Gonçalves co.mo Juiz, e Osr.i do prneio da Bola. de l\leia aniversário de nosso esti-

�.oUr..lVL"�, �dcmar -e ��::--.;a?Jl- I �e a-cancha ,e Ja:ro_. Get�- I MarcoI:no 'Pedra e Afci!J.·SO instituído por uma Emissô- nliado presidente, n_�·. Abel
r.:..ha. Ha. a.lnda a posol.J_b ...Lda- Lo, Coruca, Dlnho e OrlancQ Gonçalves nas lat�etr-ais. _ra· :bcal.· Maia, data esta que foi

A.sim sendo será êstc inuito comemo<I'ada peloS
mai um dificílimo CO'iJpJ;o:" amigos de Abel, e o mesrno

nüss, para Mí1tmll Klein' e foi tambénl muito cumpri-
IVAIR NÃO VAI

seus companheiros, sendo' entado por seus inúmeros
êste.cotejo encarado., pelo.::;·� colegas e amigos, visto ser o

O pr2sident.e da Portug'uê �

pUPlps de .Abel e Lonco co- J mesmo muito cOBhecido e
'E.a -de Desportos afirmou ca­

mo te grande responsabHi- benquisto por SUa maneira teg<?r...cam,ente q�e Iva r não
dad pois estaremos na ·fácil e

c,ativante "de conse.r.-,
sera �e:::d�do a tIme

nen.
hunl.

ccasão do cotejo fazendo' a var e fazer amiQ'os· ês.Le de- por d�nn2�rO algum. Por sua

entrga. do troféu vencido partarnento envia �n� nome vez; o cr.a,que também afir-·

peloBelenenses, sendo que de tôda' a família alfaiati-- mau qUe não pretende dei­
àbvimente os

companhei-j'
na os efusivos votos de uma xar a ." Lusa do Ganlndé".

ros le Mazza tudo farão existência feliz. ,P�H� vencer êste prélio, e DPTO. De Propaganda, C.RUZEIRO COM,MISTO

1·1TJftJl'.... ;HU:', .l\ "EWIi.'H,i�J_d\."

I O p,r�ln€Íro ata:-"ue. já' PC:'_
te.ncer+a aos t.rtcoor-es do

I Itau.m, que demonstrava esrar
b e rn .

- Au prilneiro mia tto , Pe­
I era M.o'lrá-' 'Co'')rou f'a.l ta pc.rn a

I Tupy, . para o Fluminr;n.'-=e a­

i
provcitar, c em co", tra·-ataC)1.I?

I
..""o·';;e lançar da C'-:;:'1.l,{)rcta para
Jur:::nd.ir, n��e da eri trnd:,: d."t
área, -fulminou d8 pé dire;"-o

�������c10 um vcnla�f"jro "ga-

Na ba+e de con 1"';1,":8 t arqJ.pç;;
�e;'ia n. .ma· o..". p� ri'p 00 9nêon­
troo n2sí-a etp."p3.. inici''lJ_ ('IH? 0US
7 m'nutos tcria o tento ti .... hon-

�: f ::�if' �-�!T;'f��?,;�;,��Z;f��.�

j
16 minutos._/Iclé<;;'o .cr:'3'Tq ""0-'1-

fl]C·�U. n8 . áre_9, do Flum�ncn�e ',_Redator: ALUISIO GONCALVES Ahu'3lO flll:lllz')va com a COI.9-

�_,_ .. �� ..�_��_��L�:��st_�_�,r�_IZ l\���R<? CORRE_A_____ I ra,:pando o poste SUl,,)3rtor -

- I �.AO'3 ;4 min .....l!o'), er� 3. v�z de

! I31a co "ll",ar UD1.Et falta . ('rue pas-
I .sou r:r:t:::;pand.Q. o t:ru' :����'?' do

'lI" ...�on1. U111. p_Ú�Jjc:: que t.orri on t.otalm cr te as dcpen-
o

..cricra.s elo E.::;t�),c1JO E.rn s t.o S. Sí)b�:i1)l o", o FhlllJÍllen-
se F'u.tcb_OI CluLc, d Ito..LU11 conseguiu vitoriar-se frente ü
ASSCC12Ç2_0 Atli"Lca T'upy por 4 tentos a U1TI, no sogurrdo

:ne:}l�t�o da s:rie drci::-�iva rn cthoz- de três pelo titulo da

Frlll1C�rOl. a", Divis5.o Exlra de Profi"sionais, Com O'srrí
Marcollno Pedra 1 o apito,- J ,PER.iO�"O I�INAL

, Cm,H'ç;:=t,V3,' a, r':v-'(-� ri:n�l!,

! .Cr� ]\-:r0ura, co;.)rav3.. f"=!..lta
r:nrnelro mUlutu CO 11 N ln�

g:7,ndo beti:1. - Aos 3

Pr
G

---li
TORNE$O DE ,B,ASQ·UETE E
FUTEBOL PARA o TRABALHA�DOR

Ginástico x San:lrig
ser concluída na noite do
da Praça da Bandeira.

AMÉRICA E CAXtAS

Na parte da tarde as ·aten­
çõe,s, estar�o voJtadàs paTa o

Estádio Olímpi.co, na zona­

norte da cidade, oportunida­
de em. que. duas pa;:-tid.as d�
futebol serão travadas. e q U2

-

.L.lêF'�'P ·'m·enta.rão a fôrça' máx.:..­
ma do ''7 futebol de Jo·.n.ville_

Tanto - América como Ca­

�ias. est�:.-rl.rã.o em .açã<?,,· pre­
l:àndo co:r:.:" tra o Palmslras de

Tãb-7ez
.

Vo não· te·, fia- tido te· P
no ;sU .. e talvez V tenha riem
est dar nosso nôvo siste a e só (J.o
pode -ser me mo que V. na oca -.ão, simplesmente

qui partm

e se
o·

screver
muito a

não

ilgo ii ta' I )S ança]
·

- UI COR órcio Donat
de leífJ

v�
Por qu

os, nas

nm� lmas
, condições

deve Der ler esta chance.·
;"0 demd -se -á?

.

�)'

o . Úfi�CO Ctmsórcio' que lbe" própo�CiODa :'"
oportunidade d� retirar seú Jemag 6';
pagando apenas ii meDs�didade; ,

4 c�ances mensais pB,rat retirilf.
8e� c�rro;

NCr$ 79,fH' por mês,
compulsórios.

scm lance.s

III C01S0R lO

uma concentracão de confraternização, orycle despontam as .dispu­
caxiense Norb;rto Hoppe, que joga também pelo Empressul Fu-

e a
II

i á.d o FhlhJ.íncn<..;c, e. pcrd eu

i (. nde ocasião de avantajar

I
py no marcador, crrut.a.rr­

c' ta o poste dir.:Jlito, de Na-

20 minutos Laur':nho
segundo tento do

Irreris e em f'),�ha Ia.rn.errt.à ;

9 f' lIenncs. - Ao.r.:, 22 o P1u­
"n.sc C81'C3..Va t.o ta.Irncrrte
da Tupy ern sua á.ioa ,

o que a o.s 29 H �rInes s.er+a
nJ,c;;o por ter d a.clo p<:;n:l.ta,-·pA­
.Jt.irari ::1,;1', - Daí em diante

aos 31
o Flu-

'de on t.crn a tarde no estádio ! NOVO J'ôGO

I Er�1.esto S�hle:nm .

Sobrinho, I
.

pOIS ao prlluelro rnírru to de No próximo sábado será tra-

: jôgo os portões rorarn .
fran- 'vada a partida decisiva pelu

I quea.do.s ao púb lí co .

.

I título maior da PrimeIra. Di­

i .v í.sã.o Extra de Profissionais da

:' AR.BITRAGEM Liga Joinvilense de Futebol.,

I
Pelo surteio, novamente Osni referente ao ano ele 1966,-

l\1:arcoHno Peürd. a.p rt.ou , co.;}. Campo e arb it.ra.gerrr cíever
â

o

p..·ENDA trabaJllo born , a.uxí Ií ado por ser sor t.ea.ctos , e será o último

Apcriu.s "';et':.nV e Un1. Cru--! C1audiollQr de Sou�a e Jo:lo I cotejo referente à.que I a certa-

y-;síros Nu\:o':::j foi a ·{1,l',i.':.;cac.1ação i CDS S�llios, - lIne.-

c Silveira; J3ja, Laurinho, J'l­

ra.n.dí r, e Jorge.
A TUl.::sy perdc-r com V·.... do;

Ne'inho, Pedro Moura, Hermes

'2 H2 .. Io-; Miguel e Aluisio; An­
torr=nh o. Scstr·cm. Td·ée:;jo. d(>­

pois Miro, ao s 36 da ctapa tn í-

.cta I e Ale.-u,ndrG,-

teg�ant�s de nossas se-Ieções
naClonalS� como é o caso de
Ademir' 'Nílton Santos., e ou­

tros.
•

',"o

Jogam hoje, pelo Torneio
Roberto Go>mes Pedrosa, no

Rio dg Janeiro, Fluminense. x
Sa�.tos, em São Paulo.
Portuguêsa, de Desportos x

Bangu; em Curitiba - Ferro_
viário x Flam.engo; em Belo
Hor�zonte - Cruzeiro x São
Paulo e finalmente, em Pôrto
Ale!Z're - Grêm,io x Vasco da
Ga.r'lla.

o campão bras:leiro, Cru'­
zciro de Belo HOrlzonte, irá
a Li.ma, para joga.r com o

Universitário' pela. Taça HLi-1hertadores da América'" COI1"1.

uma equipe m "sta, O

CTe.-,zeiro ofereceu 10.000 dólares PROSSEGUEM AS OBRAS
para inverter o mando do

jôg?, m.as ou peruanos não Continua em ritmo acelera-
aceltararn. do o trabalho de construção

do Ginásio Cober·to Gover-­
,nador Ivo Silveira, na c�dade
de Joaçaba.

.

'Nesté gináts.iü serão,realiza_
das as disputas dos pr!Óx:imos
jogos ahertns de Santa ·Cata­
rina.

NORBERTO HOPPE EM
LAJES

�ara jogar pelo Empre.ssul
I...' . C .

I na c-oncentl-ação dos
órgãos regionais da, CELESC, I

e� Lajes, s·eguiu para aquela 1cldadê o· craque cax�ense

Norberto Hoppe7 que não Jó� i
gará a lU.anhã, pelo Cax�.as.·
contra o Avaí .

TÊNIS SUSPENSO PELAS ".
CHUVAS
Tendo em vista .o mau·

teTIlpO reinante 'na
...
cídade de·

Blumen.au, vem o T'abajara
ADEG E.lVI BRUSOUE Tênis Clúbe de comunicar às

Jog.a ama...'rlhã na cidade de agremiações tenísticas' de

Brusqu8', contra o Clube I Santa Cata.rina, da impossl_ .

.t\tlétlco Carlos Rcnaux, a se- I bilidade de rea.lizar netste.

lcção da ÃDEG,' Adroinistra- I fi-rp-de-s·emana o campeona_.
ção dos Estádios d�l. Guan�- J to cataTinence ínfanto-juve-
c��os craques e €x-in- J nU c juventude.

_........ _

"Regulamento dos.Jogos Abertos')
I' "TORNEIO ROBERTO.�,__ ._ .. ,'.JOAÇABA 1967 ��'

GOMES P'EDROSA"

...
/ ...�---_.

"rena que não seja o Amé"t'ica!"

CAP.lTULO XII

- O ato 'inaugural contará
com a présença do Sr. Alvi�

no Hansen que é um dOIS ba-'

lua,r'tes e g'rande incentiva-­
dor das atividades esportivas
e soc�.ais daqueí.e clube.

- Na programação espor­

tiva do mencionado a.conteci­

.mento consta a realização de
diversos jogos de fut,ebol de

sa.lão e.ntre s·eções da Ci,a.

Hansen Industrial, estando o

seu início marcado pa'ra as

V hor'1cs.

CAPÍTULO XIII

Da Dis<?iplina e Das Puni-- Do Código de Disputas
ções Art. 83° - A competição
Artl· 80° - O l\1:unic'p�o, de Atletis,mó dos JASC, ,regu­

que na forma. do Art. 19, � lar-se-á pelas regras Ofic�ais
3° dêst,e R�gulá.mento, de"xar da �'Intsrn.at:onal Amateur'
Oe se fazer representar nas Athletic Fe-d:eration" (IAAF)
Se.s:sões do Congrsso, regu': adotadas pela Confederação
larmente convocadas, �erá Bras:leira de Desportos, e

desclass'ficado sumanamen- .pelas disposições seguidas e
te dos JASC, perdendo 'em contidas nest� Livro .

consequência, a.s vantagens Art. 84° - Constacrão obn­
do Art. 4° e s·erá proib�do gatóri.àment·e da competição
d.e partic:p.ar dos Jogos � no , de' Atletismo, as seguintes
an.o seguinte ao da infração

.

provas:'
caso haja s do desclasts:ifica- a) Masculinas (adultos) �

do, salvo delib.::;ração em- con- 100,200,400,80°.11.500, e 10.000·
trár�o, do Congresso. .metros; RevezSL,me:nto de 4

A�·t. 81° - As penailda.de.s x 100, e 4x 400, 110 e 400 me­

impostas a a tl·etas e ,MuuicI- tros com barreiras; Arre­

pios participantes dos JASC mêssos .de Pêso, Disco e .Dar­
que importem em suspensão ,do_ Saltos em Alt,ura.. com

ou pena su.per :or ao per ;odo vàr.a, distârrc:'a e Tr pIo, fa­
de realização dos .Jogos, se-· cultando-,se a inclusão do ar­

rão homologados ,P·eJ.o Con-' . re·mêsso de m.arteI0, para os

gresso.
.

municípios qUe possuem ins-
Art, 82° - Pa,ra efeito da talações regula,m'entare.s.

punição constante do Art. b) feminin'as - (adulto's)
9° caso não seja inden:zad.a 3. ·100 e 200.metros ra,sos, reve­

CCO, o município responsá-.. 'zament6 4 x 100, 80 metros

vel fica.rá proib :'do de

partic:-1,
com

barre,
iras. -

,Arremêssopar dos JASC de f (um) a 3 de pêso, D:-sco e Dardo. Sal...."
(três) anos. tos em altura e distância'.

,_��. >
v�nl li.nu;:1)

.
-

.

,

Resu'tadofJ de ontem à tarde:
-, --) NO R!O DE JAN_E_I_R_O --,.-__

Cor- tians·, 2 x;O Botafogo
'TIGRE' INAUGURA

:{���NC\HL� CIMENTADi\;
- A Soci-edadg Esportiva e

ReóreaL'va Tigre inaugurará,
hoje, a. sua primeIra ca.ncha

clmentada para a prática de

Basquetebol e Volibol. Dota··

da dos melhores' Requisitos
técnicos a cita.da obra cOll-­

t)�.:ibuirá' para.' o des1envolvi-­

ni��nto do esporte. am,ador

joinvilens.e e se canstitui
no marco inic.i.aI de um pIa­
no de construções elsportiv8s
qUe a r�fe!"ida agrem·aç;ão
planej ou. para os seus asso­

ci.'1'dos.
Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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InslaçãoAgora Fogõ�s

aos rnertor-es

I
'i!

G·SEIHER" completos com

e melhores condições!

44 ANOS DEDICADOS A SANTA CATARINA

Joinvi Ile, �O de Abri I de 1967
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A vIsita' do Marechal Costa e Silva a Londrina ev i dcrr- .. "

ciou a entrada do país no cIí.rna de trabalho harmônico e
bra.rrquí Io . M'a is do que tudo, patentou o perfil Ixurn e rio e

patriótico do ilustre e honrado Chefe da !'�ac,ão. IneouÍ­
vocamente, .iarna.is o Paraná ofereceu a um

t mandatãrio

_P==::::;_� tão expontânea manifest.ação de confiança e simpatia. É

=
__
§::;:f::Que o velho sorda.do, trazendo a rna rca da grandeza d a co-
�-raçãu dos bomerrs dos pampas, serrsf.bíIízou a' todos pela

"
sua . franqueza e sensibilidade ante os agudos problel):1.as ;:::;

� que o seu govêrno está disposto a erirrerrt.a,r . E'trg
í

rido à �.

=._;:;====,'
demag\;)gia e aos artificialisn'los, deitou a semente, em nos-

:::-_=.....:::::_�_'­sa pat5�í.a, do diálogo franco e leal para COIU u povo, __

de�s'arte a todos empó.lgando, a todos prevenindo p8.ra 'a
arranc3,da do p.rogr-es.so ria cí.orra.l . Ademais, há a ponderar-

�::===.."...
se sôbr? o alto gabarito dos riornen.s que integram o seu

:=�.lVrinisté-rio, no qual se dest.a.ca a personalidade i.nr.oritun ,

_

divel do - Coronel Andreazza, Mf.n ís tr-o 'dos TranSDorter;;,
'

:-�_
mix�o de militar correto e realizador. e cidadão de' âcr'i=o-

_�"",..._=..._'�'
:_;;

Ia.das virtudes, figura singu�ar da revoluçãv de 31 de mar-
�

ço - E ,para c.orolário de evidências tão cntusiasmadoras
ª forçoxo reconh.ecer a presença do prestigio do Governa- �
,�

.dor- P�ulo Pimentel frente o Govêrnu Federal, cama 'a �a.nuricrn r a mate'rialização de Uma nova Ii.der-a.rrçn 'de) gO-
§ -....:_ernadores- encarnada na pessoa do jovem e dinâmico §
E c1_1.efe CC? Executivo Paranaense., O Paraná, deü a Costa e �
ª Sllv�, um aval precioso. E o Chefe da Nação recebeu, Cu-

__
�

... m?vldo, o mesmo. � o Brasil contan'lÍnado pelo trabalho =

=_= para.?�E'-nse e o Paraná vibrante de entu.siasmo com à 'as- �
::::

cençao ao podêr máximu da Repú'b,1Íca do l\,farechal Co.s-
__
--'

t� e Sl!va símbolo de uma era nova e promissora. O Bra-

5 ':�l �sta de parabéns, o Paraná exultante por mantér-se §
=_=

flel �a revolução de 3r de março e ,consciente de sua desti- _§
= na�ao histórica. - CO'3ta e Silva e Paulo Pimentel form::u'l'l. _
- a.Sslm, esta vanguarda de responsabilidade fiadura do -

iS pr�s_ente e construtora 'do futuro naciónal e regional. _ §
, § Joinvi1�, 29 de abril de 1967 �
= Ernesto ....t\.ffonso Ç-riebeler

.....

�'IClllllllllllll.éll! 1111111111[] 11111111H II t] '1111'" 111ft;] 111111111111 [J' i I111111111 [llJ IIIIIII'�
(),Se�ador e a_Causa Uníversitária

FOTOCÓPIAS?--�t
"'A NOT!CIA''',',FAZ NA HORA ;'

':"�-'" :'

Ilual
RIO CVA) - Ao e rnba.rca.r para os Estados Unidos a I s.,õ assunto com bastan­

fim de participar da 8a. reunião do Banco Int�ramericano te e chamando-a de po_

I líti �lista ou sej á,' c�,,=-
de Desenvolvimento, o ministro Delfim Neto, da F1a,zenda., ,

"" , /

t 'b
í

I:

Ilsertmento com es a. 1 :-

declarou qpe Uo govêrno permanece na mesma política sa , ',c1a,CUm o aumento do po-
laria1 e não há razão para um afrouxamento da mesma, já : cleI1 de compra do salá­

que 1'12:0 conduziria a coisa alguma, a não ser a mais in-
'

r?O,curando dar ao tru­

nação". bal r tarn.a part�c�pação
no 'to naciún'al".,

Disse qu., esse

eSClareCi-I
política sa.Iar ia.l herdada do'

.rrrerrto tsve' como objetivo governo' anterior"
'

,

d,esmentir as versões ,segundo "Al:ás - d:sse o rrrrrí.s.t.ro
as qua+s o governo estar '.a I D2lfim Neto - o rri í.rrzst.ro -d o
í

ntcl írracío a modiLcar
.

sua Trabalho já se' pronunciou.

esclareeeu a qu.est.â.o das

Obrigaçõe,s Reajustáve�s <V>
Tesouro, informando que as

rri.es.rnas "no est.ã.o criando
celeuma, como muitos a.flr ,

rrra.rrr poie; exst.e um rnon­

t.a.nt.e de Ob::-igações em cir­

cu
í

a.cã.o perfeita.mente ab­

sorvido pelo mercado, e go­
verno se encontra perfe ta­

rrren.te prepa'ra>do para hon-·

rar seu.s 'co.mp;:--omis,sos".
'

"Ta.mbém não haverá emis­
são para o resgate das Obr:-,

os­

-,-··--er�O Li
NOVA-IORQUE (lPS) ....:,_ "Os E·stados Unidos e alia-

podem dar aOI$ sul-vietnamítas tempo para construir

sua nação, mas sôrn.erite os sul-vietnamitas podem fazer-se

livres" - dec larou o escritor John Steínbeck, um dos deten­
t.ores do Prêmio Pulitzér .

'

O escritor, que foi observar, o Vietname de perto, ex­
pr.essa seus pontos de vista' em despacho enviado da Asia
Sul.;_OTiental para o jornal 'HNewday".

s

A AHrmativa Pertence' ao
Escritor John Steinbeck

SERIA DESTRUiDO

HN-enhuma ajuda, militar
Ou econôm;'ca, poderá Lber­
'tar o Vietname do Sul"
disse -. "Isto deverá, ser

feito pelos próprios sul-viet­
namitas, e só por êles.' O
Vietcong, apoiado peJo norte,
pela China e pela Un:'�o So-­
viética seria destoeado der­
rotado' e destruído pa.ra: sem,�

ORAÇÕES
F o sôbre outros a�- I

sun'_m pauta' no seu rrri- :

.rrís.t o sr t, Del:f'm N (.�c

I
erla �:'

,

·�na
:Hanói e Ha:-iphong . Trata-se
da, rriarí or pe-rdà da aviação
norte-americana num sÓ dia
sôbre o' V�,etname do Norte,
êstp' ano.' Com êsses quatro
eleva-se a treze o número de

aparelhos abatidos esta s.e­

mana.

pre, se algun.s problemas pu­
dessem ser resolvidos".

frentasa s�tuação Uà rria­

neira ral comunista" :...­

declaro escritor-. uArre_
batou país ao' povo e ce­

pois ldevolveu uma pe­
quenalarte:, exig·ndo eU1

broca sua liberdade de

pensartanejar, caminhalr e,
criar .uo individuas. Nes-

.sas t;�çóes, ganhou-se �l_ PROVOCOU

go. rrrae perdeu u.ma� c�ol:sa ESWPAESCHUTLNAGÇTÕOENS, 29'(UPI) :-- ,muito jcí osa � o IndlvIduo _

a. únic.�idade criado�:-a já Abrevp visita do general Wll­
produz� pelo mundo. liam W'estmorealand a esta

capital, provocou éspecula-
A'VIOEDESTROÇADOS cóes de que pode1r'ia mais tro-
SAIG( 29 (UPI) - In-, Ipa,s, para o Viename. calcu­

formou' oficialmente que laudO-se que o número doe

,quatro iões a jato nort·�� I
s-oldados . norte'-amer:canos,

amer''Cas foram, destrul- em guerra_, aurn,entariq_ em

dos qUGa-f.ei!l,�a últin1.a em mais cem mil. homens. O

ataques contra regiôe.s_ de ,núme-ro atual é de 438 mil.

'WA-S:F.f'T:NmpN (IPS) - Qua'ndo partiu 'para a Ale�

manhã, a fim de assistir aos funerais dõ ex-C'hancele:f.

Konrad Adenauer, o sr. Johnson estava faze,ndo sua oita­

va vi�gem ao exterior, desde que' se tornou Presidente dos

Estados Unidos, e a terceira, em pouco maj.s de um n'1.ês.

No dia 18 de março, o

sr,. Johnson foi a Guam, a

fim de participar de uma \

conferência de três dÍas"
sôbre a guerra nu Viétna­
n'le. Na semana passada,
assistiu à Conferência de
Cúp-ula celebrada em Pun-
ta deI Este, Uruguai,
A primeira viagem do sr.

Johnson como Presidente
realizou-se a 16 de setem­
bro de 196-$, quando foi a

Vancouver, Canadá, a fÍm
de participar, com o sr.

Lester B. Pearson, PrimeÍ7
1'0 Ministro Canadense, das
'cerimonIas comen'lora tivas
da execução du Tratado do
Rio Columbia.

-

,O� Presidente só voltou a

deixar o país, a 25 de abril
de 1966� quando foi à Ci­
dãde do México inaugurar

A Viagelll à Alenlanhêi Foi
Oitava Visita. do Presidenteo 'Senador Antônió Carlos, Antônio, Cecyn Presidente -do .

�oncler. Reis estêve en'l tJoJ.nvil-- , Diretório' Acadêmico e Profes- J' h E·,.l'2 no dIa 11 do corrente, mau- 'sôJ;"es F11ancisco J\1:ascàrenhas O: .nson ao, ·xterlor'
tendo contato com a entidade í B2rnhard ,Mokross: Herald�
n'lantenedora e co:n:.:.. a .

Direção I R�be.j_ro Silva dê> Và:11e, Mário
da Faculdade de ClencIas Eco- Cesar J\,loraes Palmira Fran-
,nômicas de Juinville, ocasião I c-isco de And�ade" José María
em que se .n�anifestou honrado t Antônio Gomes, Arnoldo Peiter
'em ser o portador do processo.l Filho e Nery, 9tracke.

'

,e.m que a .refe,ri?a .�asa de en- I Após o encontro" a: Faculda­
SIno superIor JOlnVl.llensE'- obte-

I
de ofereceu UlU alluôcu ao

1'�, definitiváruente, o reconhé- ilustre visitante, falando �m
CImento do Conselho Federal

I
nome da Faculdade e Entidade

'ôe Educaçãu. . Mantenedora o Prof. Francis-
,

O relator ,da Constituição Fe-' co Mascarenhas, que agrade­
deral salientou, na oportunida- ceu os esforços do Senador An-
'de ser um entusiasta da idéia I tônio Carlos Konder Reis em
da implantação em J�jsnville 'prol do en.sino superiur em
de Uln complexo �e enSlno su- i Joinville. O Senador Konder
perior.

_

_ , Reis 'di..scursou em seguida, dj-
O encontro foi mantido no: zendo ser de inteira justiça ter

.I--Iotel Trocaderu, presentes os , ..Joinville uma Faculdade
.

de
Srs. Hamilton' Sidney Alves de Ciências Econômicas, e ressal­
Carvalho, Diretor da Faculda- tando como ponto básico do
de; Kurt Rosenberger. Presi- / desenvolvimento brasileiru a
dente da Entidade .Mantenedo.:.. educaçáo. de cujo, assunto é
'ra; Arno Enke, representante conhecedor profundo.
,do Prefeito lVlunicipal; 'Calixto

Plano
"' ,

nísti"
Bási-�o Ur"ba­

Jo'invilleo
2' - Metodologia A população da cidade de

Joi'nville, .será considerada co­

mo sendo de 90.0000 habitan'­
tes em. fins de 1964.
Tendo em vista os resultados

do :i,nquérito poder-se-ira ad­

mít�r inicialmente duas -hipóte­
ses;
a) hipõtese de fuga máxima:

fuga de 37,6(;� admitindo que
apenas os que responderam sim
houvessem sido alcançados pe-
'lo censo;
b) hipótese de fuga mínima:,

fuga de 23,6% admitindo que só
não houvessem sido alcança­
dos os que responderam não.
Admitindo-se a primejra hi­

pótese 'a população da cidade
de Joinville seria em 1964' de
cêrca de 70 000 x 100/62,4 7-

1112
000 habitantes, ou seja, te­

ria havido ,uma taxa de cresci­
mento anual dá populªção nu

períOdO 19960/1964 de 19,2 % .

Na hipótese de 'fuga mínima
a população da cidade de Join�
ville eUl 1964 seria da ordem
de 70 000 x 100 - 76,4 -7- 9l 500
habitantes, 'ou seja, a taxa de
crescimento anual no período
1960/1964 seria de 13,7%.
A primeira hipótese levaria

como Se vê a uma taxa de
crescimento quase absurd a . A

segunda é Tnais admissível em­
bora admita 'uma taxa de cres­

cin'lento bastante alta que é
ainda inferiur ao crescimento
do elnprêgo.
Este fenômeno poderia

Dado o escopo dêste traba­
'lho e o tempo exíguL) para a

sua' execução, não houve con­

diçõe� para levar a efeito um

nôvo censo.

Procedeu-se, isto sim�' a uma

pesquisa por amostragem que
nos desse uma idéia da, fuga ao

censo.

Aproveitando u inquéritó sô­
bre o número de imigrantes
(vide anexo 5) foi'perguntado
a cada ,família entrev.istada, se

a mesma havia sido procurada
por ocasião do' censo escolar.
Para esta pergunta capiam 3

respostas; Sím, Não, Não sei.
O inquérito abrangeu a re­

giãu considerada ,como cidade
de. Joinville

-

neste estudo.

3 - Résultados obtidos pelo
inquérito
No quadro abaixo váo indi­

cados os resultados, em por­
centagen'l obtidos no inquéritó.
Estes resultadus vão apresen­
,tados globalmente embora os

entrevistados esttvessem distri­
buídos por, tôda a cidade como
se pode verifica'r no inquérito
sôbre imigrantes.
O tamanho da amostra não

permitia verificar a' fuga_. setor
a setor.

4 -:- Previsão da população,
em 1964. da, ciUade de Join­
ville.

explicado pelo grande número
de, pessoas por família que te.J!l
erpprego produtivo. (Vide ane­

;Co -5 - Inquéritos efetuados
sôbre imigrantes).
Esta tendência, a de niaior

número de pessoas 'da família
trabalharem fora, é 'típica de
c-idade industri� e é pruvável
que esteja se acentuando nos

úl timos tempos.
No entahto, observando-se a

porcentagem de imigrantes'
chegadas eutre 1960 e 1964, de­
terminados pela pesquisa efe­
tuada (vide anexo 5 � Inqué­
ritos eietuados sôbre imigran­
tes), verifica-se que esta,' 13%
da população. seria bastante
baixa e não poderia admitir
então um cresc'mentu d,e 13,7%
(fuga ao censo -de 23.6%).
No entan.to, o inquérito en­

tre imigrantes apresenta uma

segurança airida menor em

seus resultados do que os en­

contrados para determinação
da fuga ao censo, isto em vir­
tude de só terem sido entre­
vistadas as família.s de ÍIni­
grante:;=;, ou seja, pessuas 'já de­
finitivàmente estabelecidas.
Ora, sendo a zona de imigra­
ção para Joinville UIuito pró­
x'ima, é provável que haja
grande número \ de operários
trabalhando nesta. cidade que
tenham ainda ,suas famílias
nas zonas de, origem.

ser (Continua)\

uma estátua ,erigida em

honra de Abraão Lincoln.
Quat'ro meses mais tar­

'de reniu-se brevemente
"co�n o PrÍlíleiro Ministro

Pearson, nu balneário ca-,

nadense de Campobello.
A 1'7 de outubro de 1966,

iniciou o Presidente a sua

viagem de 17, dias a sete

nações da Asia e Pacífico,
que culminou na Confe­
rência de Cúpula de Ma-'
nilha, sôbre o Vietname.
Em princípios de dezem­

bro último, o sr. Johnson
esteve ràpidamente no 'l\rIé­

xico, a 'fÍln de- inspeciunar a

Re.prêsa da Amizade, que
está sendo cnstruída. atra­
vés do Rio Grande, pelo
México e Estados Unidos.
Durante os 34 meses que

serviu como Vice-Presiden­
te, o sr. Johnson fez nove

viagens ao exterior para o

Presidente Kennedy. De

20 de janeiro de 1961 até o

diá do assassínio do Pre­

sidente K,ennedy, em no­

vembro de 1963, o sr.

Johnson visitou 30 países.
Entre as nações que vi­

sitou naquel-e período in­

cluem-se as seguintes:
Vietname do Sul, For­

moso, Filipinas, Hong Kong
Tailândia, índia, 'Paquis­
tãu, Suécia, França, Fin-

I
lândia, Noruega, Islândia,
Dinamarca, Bélgica, Ho-

I
landa, Luxemburgo, Chi-,

,

pre, Itália, Turquia. Líba-

no; Irã, Senegal, República:
'Dominicana e Jamaica.

ga.çõ e., - acrescentou - O I los absolutamente normais;

governo está preparado seu j ,es18_0 no mercado -e s.erâo

,orcam,ento de caixa para: i'eSgat.Rdo.s, o que não é rro­

pagar essas letras. São títu- I v í

da.d e ",

SERÁ
INICIADO
SALVADOIt, 29 (UI�I) -

O diretor do' Departam·ento
Na,cional da Educação, Pro­
fessor Prado Kelly, declarou
que o programa de alfabeti­
zação (lo atual Govêrno se.rá
iniciado ainda êste ano. A­
centuou o Professor Kelly
que o programa de aIfabeti�
zacão tem a finalidade de
fix"ar o analfabeto na comu­

nidade, livrando-o da mar­

ginalização, acentuando "'is­
to tornará o cidadão útil a

si mesmo, útil aos que dêle
d-ependem e útil à comuni­
dade em geral" �

-

• 200 apartamentos de 1.& cate- o TV (Occional) e rádio para todos

goria. 16 andares em pleno centro.,' os �ptos. ..... _

'

.

• Apartamentos voltados para o lado
,

.' Salao de \,;'"lnvençocs para ata

silencioso da 'cidade. j: qO pe�s�as "" '

• Serviç'o de estacionamento no f • �abelelrelro - ��rbeJr� • fb�
centro. � nsta e Bombomere, _ _

• Treinado corpo de funcionários _ sOf�$ 23.00
-

(está é a maior fôrça do Nor- OlARIAS Casa\ NCr$ 31,00

manJie): co m ca fé da m",r.ha brCti'f<:-rast)

HOTEL '�r�....., '*',"',,1_;rn Seu conceito pesso�1
UI4'I«44I"1AlU.� de serviço e �vrh.:bd

, SÃO- PAu"'::6 - ENO. "TEL. NORMANDIEOTEL.
•�""""�""",,,,"���R9"Ba""EL��

.1 PROGRAMAS COMO CôRTE RAY?L SHOW, RIO HIT PARADE, HEBE E :MUITOS OUTROS AGORA EM

I DERNO TELEVISOR STANDARD ELET�C, AGORA SUPER FACILITADO EM HERMES MACEDO S/A.!
_' ��

SEU M MO-

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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,_�_� "Portugal do Meu Amor", uma produçiío em cô­
_ �

res de Jean Manzon, fillnada em Lisboa e nas pro­
"= víncias portuguêsas da Ásia, Africa e Ocea.rrí a., teve

,1�__ sua "vari t-jxr-ern í.ére ' dias atrás, no Bruni Flamengo.
'A apresentação foi em benefício da Casa São Luís::g para a Velhice e da Ação Social Dominicana e tem o

'�_=' patrocínio do Elnbaixador de Portugal Sr. Manuel
� F'ragoso.
'Q
�§
§ 'T'a.rnbé rn no se-tor social é preoc.upn.ção de todos

;F===__--=::-
sa t.ísfa.ze.r os desej os de Elizabeth e Rich�rd Burton,

'�_Peter Ustinov e a mulher, Suzane, convidaram o ca-
_sal para uni .j a.rrt.a.r-, em sua casa em Paris. A última.

hora soube Peter que Liz adquirira ultimamente
preferência por "whisky Jac Daniels". Era, de fato, o

único que ela bebia. Peter saiu por Paris afora à pro- �

cura de uma garrafa. Era domingo, as lojas estavam
f.echadas é. não 'lhe foi nada fácil conseguir' um�.
Mas conseguiu. A hora, porém, dd jant�r, ficou sã­
bendo Peter, que Liz voltara a beber apenas c erve­

j a. .. Mas tão sensibilizada ficou Liz ao saber do
esfôrço de Peter _ para lhe agradar que, dias depois,
rrrandou-Lhe de presente uma caixa de Jack Daniels,

. .corn um cartão em que dizia: uPara o meu próximo
jantar, quem sabe?"

•

Tony Curtis e Janet Leigh demonstram o quan-
to são educàdos, trocando palavras amáveis quando
se encontram em Roma, onde ambos, ex-esposos,
filmarn: em estúdios vizinhos...

,.
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Rofeiro Para Sua TV I
----_._.,

12DOMINGO
'30-4-67

DOMINGO
30-::4-67

9,30 Matinadas
12,00 Super Mouse
112,30 Futebol
14;20 Combate

15,25 Os Magn:rcos Mc-'
Coy"s

'15,55 Pàtrulheiros do Oste

16,25 Zig Zag
16 50. Juventude
18,00 CIdade Aberta

18,,30 �esenh.a Esportiva
'18,50 Honney'\Vest
H�,3U· É um.a Graça Mora

20 30 Ch$yenne
21,40 Cine Samrig

09 39 Música e p'alavra
10�00 Ponto 6
'127'00 Re-senha Catarincnse
12730 A Grande Parada

13 20 Dick��Tr��cy
13,50 Eron,G_b:;/Eayne
14,40 po'}ieye .-!�
.16,10 Festtvai do' Cjnema
18)00 Dic,k Van D ke
18730 Flipper
19,00 Jovem Guarda
20,15 DP. pomín{:Ío
20,36 Pra"ça da AleE'rla
21,35 DafJ!..fi..er Man
22,40 Astro do Disco
23,40 Gr�7fçle Resenha Facít

SEGUNDA:-FEIRA
1-5-67

SEGUNDA-FEIRA
1-5-6761 12

15,00 TeveLünâia

17,10 EslóTias do Tio Mau-
ro

117,20
Ser�ado

17J35 Dick Tracy ?t

17,45 Yosh�co l\1eu Amor

j18,10 Popcye
18,25 Vida Roubada

19700 O Anjo e o Vagabundo
19720 Telenotícias

'�l;9,�:;���íiif$�e �ra:ta
20,10 O Fin::J
21,20 Angústia' de Amar
21,50 Ferrov,_ário x Fla-

mengo

.----,---

15,ào Os 3 Patetas
15,30 Mágico de Oz

16,00 Desenhos
16>30 PaPai Sabe Tudo

17)00 Rin-Tín-Tin
17,30 llobin Hood
18}OO Clne Aventuras,
18,25 Supgr-Mouse :

18,40 A FaTnilia Buscapé
19)15 O· AnJo_Marcad,!
19,50 Redençãô _

20,20 Ado�áveis :;rrapalhões
21,30 Morro dos Ventos.

Uivantes
22,05 Ferroviár':'o x FJamen­

go

,,' /fif!i'fEuS'A-FEfRA
.... :,,'; ',� ·?tf./q7 6 TERC_4,-FEIRA.

2-5-67

15,00 '1'evel.ãndia
17,10 Seriado" e Dick Tracy
17,40 Yoshico lVlcu A7nor
18,05 PopeYe
l8,25 Vj�·�,f��.�,1;»Ji<la r

18,50 O 'Anjo e- o Vagabun-
do

19,20 '.I_·'elcnotícias
19,45 Minas de Prata
20,10 Pr' a ver a Banda

PasSar
21,20 Angústia de Amar
21,50 A Caldeira do Diabo,
'22,15 <'_;hico Anísio Show
23,00 Portuguesa x Bangú
23,30 Diário do Paraná na

TV
23,50 Futebol

15700 Os 3 Patetas
15,30 Mágico de- Oz

16700 Zig-Zag
16,3(/ I?apai Sabe Tudo

17�OO Rin-T'n-Tin
17,30 O Super Homem
18JOO _Cine Aventuras

18,25 Super-"l\1:ouse
1�,40 A Família Buscapé
19715 O Anju Ma:'cado

19,50 Redenção
20,20 James West
21,30 Morro dos Ventos ...

22705 Agente da UNCLE
23,,30 VLtima Edição

G E N T L L E ,Z A· DA

Soe. Com•. "MINAS" Ltda.
RUA DO PR:tNCIPE, 482 - FONE 3455
REVENDEDORES DOS FAMOSUS

TELEVISORES
'

"ADMIRAL�' e ,"FRANKLIN"

Um uban�-bang" de pri·­
m eira classe, um Ubang­
'bang" de primorosa t-2cnica"
lances arquitetados com ra­
ra mestria, colorido capri­
choso, -intérpretes dos me­
lhores que um produtor in­
tf>ligente poderia reunir, eis
RINGO E SUA PISTOLA
DE OUR.O, que James Fry!i
,produziu e que a Metro traz
nté ni',\:.�.. apTesentan�)o-o
r:oi� na tela g·gante do Cinc
Colon:
AC1lli, 'RjngO cumJ. re seu

opstjno cfe hom,em frio va-
10ute, decidido a vencer
�mpre, e que se escraviza à
',30m híção. Seus inimigos s50
muitos e perigosos, mas 'a

'·toÇJos R,jn?'o" (\nfn�nt.(l. ('om

sua fleum� e sua pontaria
infalív'el, manej ando com·o

ninguém sua pistola, que
agora é de ouro, para como
que honrar á fama de seu
ativo e imbatível dono.
Mark Danon veste com

1?:rande apuro a figura de
Ringo, vivendo os lances
mais movi.mentàdos e vigo­
rosos dêsse ��western" de
c1asse que a Metro G. Mayer
apresenta na certeza de de,�
nciar a todo um inundo de
admiradores do sempre fas­
cinante gênero. E não sérá
exagêro afjrmar que, da s'a­
fra de "western" rec"ente­
mente apresent::tdos. RIN!..
ao E, SUA PISTOLA DE
OtTR,O p. um d_os'm�lh()r('<:;,

-O bôlo, pela tradição c I pequenos lanches e

pel� herança de hábitos, tando um brilho especialesta presente nos principais hora do chá. Para as r

aco��.ecimentos Jes�iv�s da

I niões infantis, corte-o
fa.rn í.lí a . Mas

J na.? e so! Pe·- 'quadradinhos e empregulo seu valor nutntlvo, vamos mesmo glacê variando
ericorit.ra-Lo ta�bétn na sim'f rém as côres ou sirva-o
p�e� merenda, 'escolar, h03' uma boa porção de sorve

1/3 xíc. de man teig
3/4, x�c. de açúcar
1 ôvo \

Il2 coJh. (chá) de nadurn.
de limão
2 xíc. . de farinha a trigo
1/2 colho (chá) de lrmen­
to em Pó Royal
1)4 colh. (�há) de
1 colh. (sopa) de l8e (se
necessário)'.
Ba"ta a manteiga om'

.

o

açúcar, até ficar Ula m is­
,tura cremosa. Junt o ôvo
e bata bem. 'Acre:ente �

r�ladura. Pen�ire jntos '3.
1

farinha, o fermentoe o sàl. ,
Acrescente essa mitur�" - à ,'manteiga" alterna�mente t
com o leite. Mistue'" bem.
Abra a massa le�mentc.·
com o rôlo em sperfíc'ie
enfarinhada. Corte �o,m 'o
cortador próprio. ?olvilhe
com acúcar. Leve fi f'ô�o
qu.�te� durante 10 ninutQ5.
D'á para�18 Blscoitos gran­
des ou 36 pequen.�

MENINA BIANCA
TIELLET

Completa rSieu primeixo
ano de vida nesta e rern.srí­
de .a garotinha Bianca T.el­
let, filha de Aluís o Gonça:­
ves redator-esport.vo .cíê-s.ce

I. matutIno'.
-

,

SR. LIC1NIO CORDEIRO

Transcor're no dia de hoje
o aniversário "d.o Sr. Lí c.ri o
Corde TO.

.. ' SRTA. MARIA, HELENA
LINS.

De,flui nesta data o aniver.­
sário da Srta. Ma.ria He'l'ena�
füha do 'crusal Ady - GH-·
berto Lins.

MENINO ADEMAR
PEREI�A

Anive�""sária nes.ta data o
,

men no A'd.errra.r-, filho de Ma­
noel G. Pcr'2ira. "

SRTA. ELVIRA SCHMIDT

A da.ta de hoje marca o

transcurso do ,aniver�á,rio do
Dr . Eugênio Trompowskí
Taulois.

MENINA LAUSIMAR
PEREIRA

E,stá de aniversarIO neste
dia a m,en'na Lausi.m�,r, filha
de Francisco Pereira.

MENINO ANTôNIO
.

SERGIO

Completa mais um ano de
vida 'nesta data o menino
-Antônio Sérg:o, Llho do ca­

sal- Et�)v,�ra-Haroldo KI1.l!e­
gero '

A Sra .. Lu·za, espô�a de
. Otto Parucker;

- A S!:'a. Gi.lda7 espÔsa .. c1e

Sálvio Oliveirat residente eu1.

Florianópolii$,;
.

- O Sr. Cr:stianb Jacobsen
res·dente em Guaramir�m;
_ A Sra. Aracy, espõsa de'

Rudolfo Ladew-ig;
"

_ A Sl"'a. Már'ia Lúcia; es­

p-õsa de Rui 'K'ayer; .

_
i

• "<� O,. Sr. Amaury Jo,:;c de

Souza;, I'

'- A Sr;a. Gisela, espõsa de
Orlando B � Schroeder;
.'
,- O-Sr.. Jorge' H.C,. Co:n-'

ziani;'
- O Sr·. Luiz Bosco;
_ O menino RQberto Ivo, '"

fUho do-- casal' Elvira"':__ Ivo ----......;;_-.;._-..............��-_...._�--------�-----:-,__----.,:
Nórmann; .,

-

.. O Sr. Arnatiry Celso Hintz;
- o Sr. 'W'a.ldir Bag.ens-

toss.-
.

Talvez daqui há muitos ,anos
eu est'ej a 'serttado
sõbre aqueia pedra
ali bem perto do mar .. _"

Talv-ez meu pensamento
estej� dist�nte
e eú' não n'ote
o marulhar lento e �onoro
das ondas a baterem .'

.

nas outras pedras ...

Talyez alguém me surpre'enda
"T com lágrimas �os olhos"� ;.ANAr-yO l�

I fi pergunte em que penso.
No tratamento da geng)- I Minha resposta

-

vite, tártaro� piorréi�,

af-I-I
nãó séria um talvez ...

ta, mau hálito e sinusite. Eu diri�'Em 'gargarejo ou pince-
lagem, evita a operação que pensava

das"amígdalas� reduzindo em você! ...
o seu volume.

•

- I Werner Zotz

������������l,�'���������������������������

'MENINA ROSE MARA

�
r

4
Jotn ll le, 30 de�.Ab.r1l de 196/

!!!.--=
'

_'__�-=-:-==:::..��-P!!f-�m ,�,� j

Transcorre nesta efeméride.
o a.nrver-sã.rão da menina Ro­
se Mara, filha do casal Elvi­
ra-Norb�rto Wít ttt.z .

FAZEM ANOS AMANHÃ:

--=-.:_ A si-tà.. Anelare, filha
da viúva A� Ce Assis Pet"eüa.;
- A Sra. Sigburg, espõsa

de Edgar Marquardt; .

_:_ O Dr. "T'ava.r'es Sobrinhb;
- O jovern Jair, da Graça:
- A Sra. Inês,. espõsa de

João Arruda Pacheco;
O Sr. G ord ni

Lenzy;
- A menina Maria Lúcia,

filha de João S.' Oliveira;
A Srta. Mar� a Tereza

- Souza Lima,' res:dente eUl
,

São F'r-amczsco do Sul;
- A viúva Maria Brito, re-

sidente e,m Curitiba;
.

_:_'A Srta. Ivone NeuinJann,
.filha 'do casal L�na-Walter
Neumann· "

- A rri�a Ela:ne Mada,
fIlha do caeaa Vany-Alfredo
Knoll;, '.
- A Srta. Maria Lúcia rt-

lha do casal Inah-João de
Souza,Olive:ra;

.:::_ O menino Jorge Mário,
t:lho do casal ,Iris' -:- Severi­
no Ivo Borghetti, residente
'em Caç�dor; ..

_ A Srta. Ma1l"ia Ja:r, fi-
lha do easal Ro-sa-João' B.
Fernandes; .

.

- O·Sr. Arou' Slutzki;
,

,

- O Sr. Alberto Kamradt;
- A Sra. Hilde' Lopes. es­

pôs� de José Joaquim Lo­

pes.

Lu:z

FAZEM ANOS DEPOIS-DE
AMANH,iI:

--) FICARÁ 6 D,IAS
" .. í

, • _

A E'rnbaixada do Jap�o informou, que o "rFlncl-
pe Akihito chegará ao Brasil no dia 22 de maiO vin­

cíotrro, p�ra 'uma visita oficial d�, sets' �ias. ; E:dlbf�ra ':
ainda não t.errh'a sido flxad�o -o prq:grama �cra:-'-:y1�ita'�'''- .

,

sabe-se' que o pr-mcrpe japonês' d:ese�bar�rá. fe·�::-., '.' :

Brasília, indo' no dia �eguintei:>ar�- "São p��lo,. de,'
onde viajará para o Rio. Na manhã, do dia.: 28 do

pz-óxtrno rn.ês , voltará ao Japão, ,vi� �iami. I'
"

,

A representação rrrpôrrfca rnrorrnou aind�i qu� a ,',

viagem do Príncipe Akihito pela Améric:?,a do Spl.cop­
cluir-se-á no Brasil, tendo em v.j.sta ��_p� int;erê'$�es
comuns que ligam as duas nações'_-e 'o grande !n��-
ro de japonêses aqui radicados"".

.I,

;
p

K�}���N�?q:'���9aI�1 J ES;Á
RAVEL e O ,REI DOS MÁ- herói invencível, um guer­
OICOS. Eis 03 dois filmes reiro que levou súas legiões

6��p��1�J��;:a�i�0 al�[�� �h����i�S co����;�����r�un'� Ji�fº=ª==ª���§-�§-��"--ª������ê-�'�-�ê§�§�§�����ê§§���§

:i���ê§�§§�ªª����-§-�§-�§-§--�g=��""='I'11PaJ2:Gj.O�.' ," "K.�.:,
.. j

do civilizado de então. �IN� P À'L
-

......IO'KINDAR, O INVULNE- Êste era Kindar, o invulnc-· � D Í1IL. ...."'-.:..' ==========RÁVEL, espetáculo enl rável general que, levou
Technicolor e Cihemascope, seus exércitos a triúnfos e

,;será a graDeIe" apresenta,ção que só foi vencido pele HQJE às 1 :30 4 - 6 _ 8 ..:.._ 10 horas;de, hoje. ': Uma histór�a amor dé uma linda m,ulher. .1,vinda de um mundo herói·· Já para a.manhã� a - �le vem da lenda .. � ele vem da/ história: do múndo heróico ... guerreiro I'co, na época dos gu.erreiros cidade vai dar ,gargalhadas das tremendas batalhas que formavam novos impérios. MARK FORREST em '.' I
:'����etba�:f���i��� d��,� ��m'���r���;,:V�iS i��:g���� ! ·-KIl\JOflR. In"nln�ra- ,,'el ""111'oiram a história do mundo Jerry Lewis, em "O REI O 'IIe forn1avam noyos imp�ríos. DOS MAGICaS".

NA TELA DO COI ON Technicolor - Cine:r:nascope. Imenso super espetáculo que o movin1.enta milhares.e mi-",
. ., '../�..J J... " lhaTe� d�. artistas e figurantes. CE:NSURA: LIVRE I

1/8 colh. (chá) de sal
3 xíc. de açúcar de
teiro
Misture a raladur

suco de laranja. A efen'1éride de hoje a�si-
manteiga õu mar nala a p.a.ssa.gern do a.n.ive r-
em creme. Junte a i a. e I' sário da Srta. Elvir,çt, filha
o sal. Acrescente o

;
car 'de Hugo Brauhardt, residen­

e bata belu. Vá adic an- te em Felipe Schm�dt.
do aos poucos o suco e

'

. .l�-�
ranja, o suficiente p lor � DR. EUGENIO
mar glacê que possa r es,- TROMPOWSKI'TAULOIS
palhado.

'

Na Maternidade UDarcy
MENINO MÁRIO Vargas'; ,.ocorreram os '�e-
CESAR

.

, gul�tes na'so:mentos

E,stá aniversariando no I Em 28�';'67:
-

- presente dia o menino �ár o -U� .' me�!no� filho da S!a.
César filho do casal Er�,ca- Maria Lu:!za e do Sr. Marlr�o
,Israel' Aguiar'. Luiz.

.
r

--Um menino, filho da Sra.
Mar'::i8. Osni e do ,Sr .. Ped. ...·o
Cardoso'.'

.

'-Um menino, filho. dà S1"a.
;Maria. e do Sr. ,Nilton "

,A.
Cestren: "

-Um menino, filho da Sra.
IA��fn��it�� '-ffí����aV�;!. I

Alsira B. e do ,Sr. Antonio D. Ida Silva
.

,.

-

�ma menina f:lha da, Sra.

Dá-se ne'st'a data o aniver- Te,rezinha e do' Sr. Sebast:ão I's'ário do Sr. Ivan Toaldo. S. ,Lope's.
.

-Uma menina,. f:lha da Sra.
'Osnilda e do Sr. Airton A.

'I'Rodrigues. '

-

-

O ASSA'M·E .....·TO DO -Uma menina rlha da Sra.p .� r Idazi.ma e do- S·r. j.osé do Ro-

DR. CARLOS' JULIO sario.

I
·1

BOLO DE LARANJA
EM 'CAMADAS
2 1/3 xícara de farinha
trigo peneirada

3 1/2 colheres (chá)
Fermento em P0 Royal
1/2 colh. (chá) de sal
2/3 xíc. de n1.anteiga

de

àe

ou

MENINO NI�O
TRINDADE··

Asmiol Xaropei
Contra Asma, Resfriados

e Bro'nquites

o "ga�gster" estava ,senqo' ouvrdo p�lo 'fI":liz,'e rrão

teve dúvidas em admitir: ."É verdade ·que· ',:me �ofe-
"

receram 2.500 dólares para matar'., aqueié �h�mem" r
mas eu não o matei. Outro deve ter ,feito:o ��r;ViÇO-�
Não o matei não porque tivef$e- .trrt.errção

'

c:Ie
'

rrre

regerrera.r , mas porq,ue, �� preço .que estão,!,s j"�o��,as
'hoJe, pagas as despesas' la-me sobrar quase n,� ..da .

,

' ,
" !

G,OLlAS

--) VIG.ARISTA . .

_ ..

Um falso incorporador de edifícios � da � sparrha '

(',
'foi condenado' a uma pena de pris�_o que �e 4 .,?!edit'à:. :':',
�eja a maror' da história judiciária do mundq�:�A�usa--"
do em vários proc�s�os' por.-:v�nde;r, ap�rtam,enttos' lne- . �

,

xistentes. José Cre�po Ruiz {oi ,ccinderi�do't:a:'6.�16
'.(seis rnil>�iséentos',e dezesse'is-) ,anos e ,6, (S�S? �.m,e-,
se& de pnsa,o. -. :�-'�.

\' ,

lnargarina
t lí2 xíc, de açúcat
:3 ovos + ] clara' de ôvo
,3/4 .xíc. de Leite

1 colh. (chá) de
de baunilha
'Peneire juntos' duas vê­

zes a farinha, o fermento e
Q sal. Bata em creme' a

manteiga e o açúcar.
Acrescente os' ovos e a cla-,
ra, um de cada vez, baten­
do bem depqis, de c,ada adi­
ção. Misture o leite e a bau
pilha.' ·Junte os ingredi�n­
tes peneiradas à mistura.
cr,emos'a, alt,ernadamente
com'o leite" mexendo de le­
ve ap(j4s cada acréscimo.
Coloque a m assa em 2 fôr­
màs' redohdas' (2.0cmx4cm)
e untadas.. Asse em fôrno
moderado, durante 25 a '30
minutos. Desenforme, 0.:.'3

bolos, depois de alguns m i­
nutos. Deixe esfriar. R·,e­
cheie e cubra' com o G-acê
de �aranja ab�ixo. '.

GLACÊ DE LARANJA:

ess8ncia

BISCOITINHOS.
A ANTIGA

'Aniversária no, dia: de hoje
ri menino Nilo, filho de Be-­
ned:to. J-oão de Farias Trin-
daa-e.

.

��4.'JEAl1_�TTE GARCIA

Deflúi nesta data o aniver­
sár:o da Sra. Jeanette, 'espõ­
sa 'do Dr. Luiz Carlos Gar­
cia.

SR. RUDOLFO
LADEWIG

Transcorre neste dia o arU_
versário do Sr. Rudolfo La­

dewig, funcionário da Droga­
ria e Farmácia Gatarinense
S/A.

SR IVAM TOALDO

"

A família enlutada de. \
\

Edmundo José de Bc'stos

E..inda prOfundamente consternada cOln:� seu faleci-,

menta' ocorrido no dia" 25, 'do corr'ente, /agr�dece: aJ? .

demonstrações de pezar: recebiq.as e con,vida�,a·'tddos
.

'J:

a assistirem a Missa de 7Q dia que ,�erá r�aqa no día�'>
- lQ de maio às 6 :30 horas;- na Igreja'Má,triz: do Sa-, ':;:-

gradÇ) Coração de Jesti�.

REX MARCAS·E PATENTESi'
Agente Oficial do· Propriedadellndustriol >;

Registro de marcas, patentes de
.. i!lvenç�<?, n�m!,.s �o­

nierciais, títt.:los de estabelecl!De�tbs, lnslgruas.
-

;

�rases ,d� propagan�a e· lnarcas de 1éxp�rt�ão. ,

Fi'lial Fpolis.: - Ten. Silveira� - 29� � S{8 - 1o �ndar
Filial Curitiba: VoL' Pátria� 475 - conf: 1004.'- Ed, ••Asa�- ',>

"Matriz: - RIO DE"JA�EIRO ':

Poéti,(o•

� ç;�-

CINE SAMRIG
DOMINGOS 1'- TV PItRANAENSE
22 HORAS - CIlHIlL 12

RENAUX'-

Cantinho
-TALVEZ

�INE

HQJE, às 1 :30 mati'riée: Eletrizante ação ...
invencível Golilas dominando ma res e terras em novas' e sensacio­

nais. aventuras

·COLON· ..

E A

� colh. (chá)' de
de iarànja'
1/4 xíc. de suco de laranj:?_ I
1/3 xíc. de .1naIll:eloa ' GU

fImo.--rg.a.:rina
1 g;ema

raládura

No d:a 22 de abril últ·'mo,
faleceu na cidade do Rio' de
Janer:ro, o - estimado causídi­
co natural de Brusque, onde
já ex,ercera a. grada função
de Juíz de Direito. O Dr.
Renaux entre mu:tás ativi­
dades benéficas' que 'pr'estou
a soci,edade de Santa Ca�ar.­
na detaca,-se a atuação que

. teVe o extinto .. como Deputa_:
do EstadÚaJ. Durante mu�t.o
-tempo. também, dirigiu �s
Industrias Renaux S/A. De-l­

I-xa. na viuvez a sra. Ester
I Nava,rro Li,os Renaux. ,

ESCRAVA REBELDE

Cinemascope� colorido, com Gord on Sçott, .Ombreta
Milland

Coll;, Gloúa

II
,
I

'ri'.'''''-''�' "

�����o��wse

o ,DOS MÁGICOS

Amanhã, Segunda-Feira (Feriado - às 1 :30 4 - 6 e, 8 horas:
O "biruta"... o "impagáve17'... JERRY LgWIS na melhor comédia do século

RE·I
I
li HOJE às 4 - 7 9.15 - ão havi'a outro gatilho mais certeiro ...

'IJ Gatilho infalível .era o de Ringo ..'. Um "bang-bang" de prirr.A3i.ra

I cla:se _

.

,

I Blogo e' ·Sua Pistola de ,·Ouro--
� -Technicolor da Metro, com Mark Damon, Valeria Fabrizzi e outros

Uma gar'galhada gostosa em es.tilo japonês no "maior" gôzo da tela.
TECHNICOLOR - Vistavision -:-

Atenção: No programa às 8 (como 2Q filme) - Um emocionante drama de audacio­
sos espiões" e de intriga internacional

A SOMBRA DA TRAiÇÃO
com John BentIey - Anita 'West

�-'--------��------------�--�--��--�------�-----------------------------------_.
ATJt_;NÇAO,= Pedin'lqs aos Snrs. Estudantes, regularizar suas carteiras, 'Ano 67, até 14,de,+'1.aio próximo. ,Outross'im' ,fica

'

esclarecido que l)'boletim de ,notas não serve: como iden-tificàção."
"

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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t ida a h ventude, a venda dêste refugo lho"; rrrarsetr-a d8 se chegar à
�s· (.... �xr.u.l.l..:..t.i:.; �-' IV.Jl.J:!..D1CIIVA -�. MATER.N1DADE !, e as '. eriçaos o c�u sao J?ro�e 1 c S

.

o 0-
riurre-a antes foi tão .sénía . Nós s0lução do problema.i

....;lJUrg.ta M'ed.icvruit de Urgência _ Cixtriot.era-aia H'os- I�:__
mem que salva uma alma, qual sera o Julgamento pa- des.a.f'Ia.rraos toctos os adultos res i É neste ponto que o públicu

I tnt.ata.r e a Dcrrnac itco _ Ices susci tado+ _ Razos X - ,ra, o homem que destrói. uma alma? I-Iá homens erri pori,....:á,v·ei..� a examinar .a. porno- I dev'e fazer valer os seus d íreí -

! i.--:_u,d i {.-I ter - Bcáú:.; 'Cllra--Violeta e �ntra-"'Vér:melho � +rruitas das nossas comunidades que involuntária mas grafia existente em muitas re-
.

tos. A PrirneiFa presidência dn.

it ., 'Ortopedia e 'T'rar trrias o log
í

a i �reqüentemente estão destruindo almas. Êstes são os vfstia.s .c periódico-s (não todos I-grej:a de Jesus Cristo dos San
� t de Albee-Cornper - Secção de I

- absolutamente) e� ainda per- t-os: do-s últilnos Dias (Mór':'

rI ccrrn. .7i,loclerna Sala de Partos e B'erccc- • que exibem e vendem a pornografia que degrada as
rna.rreoer trrserrsfvet ao efeito rrrorr), recentemente' a.pa lou aos

d pura _:?ecérn-Nascit..i.o�'b Oébe-r<· e
- I bancas ele revistas e jornais de muitos estabelecimen- causado na mente dos jovens l\1:ópmons de tõda parte, que

n P'rc rn.acu.ros L tos comerciais de nosso país. A situação está se degerier-art- se unam na luta contra 3, por-

i.!:I�.. O n:Ospltal 1!."',st,,�i à D1-.3pfJsiçã-o dos SenÍlorbs lViédicoe

Iii.
do. constantemente. Os pro- nografia. A circulação· de fu-

I
- rI (.:CldS D;:;;pen{'léncu."s - Fala a

Y
lngua ,Alernã. Nu no,'3SO critério e'no julga- I

dade pará protestar contr-a .os rnot.or-es públicos e os tribunais togra:ftas obscenas, livros, re ,

menta de' muitos cidadãos -oue que emitem em profusão a 00'<>- t.êrn permanecido indiferentes vistas e filmes em ou�.sE' t.ôdas

.H C tiA w.=�=- JUVEV�· -- PARANÁ t�m o civismo e a espirituali·- . ceniàade, pata a mente da ju- às acusações. A liberd�de de a.s comunidades, a.tf rigíu agora

ii '. -- ........ n �r GUALBERTO'\ 94
.

palavrá e de imprensa é usada um ponto alarmante, d""c]aran'l �

,I .

.c.:"..,\fl.;ú'''Í..l.J.li _A...)AtJ
. , 1 e .

corno -desc'utpa para se publi- os .Ifdenes d� Igreja. "S<�us e-

t' �tEI...:!�:::'OJ:·l'E: 4-1d�1 (COM RBDE INTERN�".) ca.r , dist-ribuir e vender t.ô da feitos perniciosos sôbre os pa-

i f __ . . - -_.- __ .,� .. __ ,,�,.. ._._> ,, __ .... ._ .. _.�.,�,__ . eapéote de corrupção. ].VI'esmo dr-ões de moralidade se' torna­
as decisões dos Tribull2-is Su- _ rarn tão sério�, que tô,d.as as

premas de t.odo mundo deixam pessuas a.t.errcto=a.s 'devem se

um sentimento de inseg.uran.- unir contra êles".

ça qua.rrto ao ponto que a. so- A Presidência' soüctt.a
ciedade deve chegar para 'pro- :nstância que sejamos '�mais

rígidos" ··na batalha contra -

"pessoas de interêsses finan­
ceiros que clamam o direito de
vender túdo o' que o -púb líco

quer comprar, . negociando os

seus produros duvidosos, sem

corrxí der-ar as consequências".
"Ber mais rígido", pode fà­

cilmente significar um boico­
te pes,<::oal de qualquer estabe­
lecimento que comerciaEza fo­

tografias e literatura censurá­
veis - inclusive fazer com que
o proprietário do eeftá,beleci­
'mento esteja ao par dé aue Vu­

cê tem conhecimento do as­

sunto. Tal procedimen:�o ro-
•

deria quase da noite para o dia
'livrar as nossas comunidqd'�S
·deBta mà.ssa de obsc2ri:_d2.de
-Jue é vendida atualmente. '*::,,,*

Joinvi I Ie
, 30 de Abri I de 1967 ..

•

Filial JoinvUle e Matriz em
::-t:?-::::-.-

RENOlUA.DOS P
i.' ,

•.'DU

Farinha de Trigo'
,ó1e(} Margarina

P'RIM'ÜR e CRUZEIRO'
e Gordura .Prtmor

Ra�ões Balanceadas Ave8ano
Sabões 'GAúCH,Ü, e INVICTO - Sabão Micro

GadoSano az SuinoSano

P,erúl�do_ ALB-.t\

Assembléia Geral Ordinária
Edital de Convocaçã.o

São convidados os Senhores Acionistas desta, Socié­
dade a comparecerem à Assembléia Geral Ordinária,
a rea1izar-:-se na sede social, à Rua 9 de' Março,. 619,
às 10 horas do dia 31 de maio de 19{�7, a fim de de­

Iíbera.rerrr sôbre a· seguinte:

ORDEl\i: DO DIA

1) Exame, discussão e aprovação do Bal-a:qço Ge­

raI, Conta de "Lucros e Perda,s ", Relatório da Dire­

toria, Pare.cer do. Conselfio Fiscal do exerc íc io 4e 1966.

2') Eleição 'do Conselho Fiscal e respectivos' su-
plentes e fixação de sua remuneração.

'

'I M PÔS T O D E R E N D A

Quem Deve e Não Deve

Apresentar Declaração
A Delegada do I'rrrp

ô
sto de Renda nesta c iclade

divulgou os seguintes esclarecimentos sôbre o assun-

to em epígrafe: �

'ColinCotonifício S/A.

. As "Pessoas Físicas. estão �endime:pto.'3:
obr-íga.da.s ou não a apresentar �assalariado'_'. de uma ou mais'
HDeclaTãção de Rendimentos"'. "orrt.es pagadoras, ciassificáveis
no presente Exercício Fiscal de 'la cédula ·"C": NCr$ g. 000,00;
1967 na conformidade elos se- -T - de Eliverso.s corno: juros,
guintes eXêmplos: l,luguéls, etc.' classificáveis em

a)' Pessoa física que auferiu outràs cédula,s (B, F, E� etc)
nu ano-'base de 1966, a cifrá de no valor de NCr$ 300.00, por­
NCr$ 9.100,00 de' trabalho "as- tanto,

I

superior a
- três por cen­

.s.alariadoH, de uma única fon- to dos referidos rr'ndimentos
te paga'çlo�a, de._-.� I:�n_ç:i_i.meptp� je' kabaJhu: Deve, apresentar
·classi-ficáveis na�� 'CéÇtula uc" De-clara-ç:"tó-;·"'a.Uatenãb 'na -lnes-
(com vínculo de emprêgo), des ma· o ünpôsto· descontado pe-
de qUê a fonte pagadqra a· sub : as fo�teg pag

..�dora,;S; _,

:e:�n�:[�:l�e:e;� �� �::���= e) Pessoa física que auferiu

tu�� ���s�!,r:��� ��Cl:�;�;i� �Ooo���-b;:e, �!���m�':,t:cr$d�
, tra.balho "assalariao.o':', de Vã-

no ano-base cêrca de NCr$... rias fontes pàgaduras, e' não
10.800,00 de rendimentos de

tendo sofrido nenhum descon-trabalho "assalariado", de
to na fonte,' por não ter atin-

uma única fonte pag�dora:
Deve 'Apres�nta.r

.

Declaração. ;��m.� l��;t�o���i:m�e�� n:=abat=ndo na mesma o impôsto
presentar declaração;descontado pelo empregador;

c) Pessoa Física que auferiu f) Pessoa Fisica que nãu re-

na ano-base, os seguintes ren- cebeu rendimentos de traba-
dimentos: I - de trabalho "as- .1ho "assalariado" (Cédula "C"· '.' )

salariado", de uma ou mais no ano,.:..'base. de 1966 e auferill. � •• i. i(iJ. -,. a:. i a .liIa a -!ia a e.a i1! •• itI iii •• 1i!.8!111 i. ii li. ai(. a ·�i
fontes pagadora.s, classificáveis outros rendin'1entos classificá-' E L· �. b A· CdS o I
n'a Cédul� "C" (tendo' sofrido' veIs noutras cédulas (juros, a-

.1 '1'
0-.)::. ';'un':. 'mIZ:. 'rUZ::. O uI n 4 I

desconto rias' fontes) : "NCr$ .. '. 'ug-uéis, comissões, honorários,
'

\

1
9. -0'00,00; II --:- de diver�os, co- ·,�.lcru!:;, etc.) e:rn importância CQnvcc.a 06 m.embros MM:. a.tivos do seu quadro

Imo lucros, a1uguéis, dividendos 'nferior .

a NCr$ 2.130,0$:' Não

I para.' gess·.:.. Mag:.· de Eleição, a realizar-se em seu
.

.

etc. c1ass-if.icáveis em outras "cpresenta declaração; f Templ: ., à rua Cei � - Proc�pio Gomes,' 848, às 20 ho-
cédulas (B, E, F, etc)

I

no, g) 1?esgo-:.t Física que não, d d' 8 d
. ,- .

-

Imontante de NCr$ 120.00,' por- :1�uferiu rendimentos de- traba-

I
ras, O la e maIO proxlmo.

tanto inferior. a três por' cento lho aassalariado, classificável

I
:I

dos citados rendimentos de I ..

na C�dU. la uC." e tenh3 ganho \JoinvHle� 30 de ab�iI de 1967. =,trabçtlho: Não apresénta d3- diversos rendimentos de 011-' ;te h d S·l MM S'
::�f:��:��_b���aOSq�:gU��i�; I ;��p.�::����lJ��1Tti�e��P:= lu �:::::::: .. �.. :..:�u :

0

�«� • � ••••Jl
,
._---------- -------.�-._.

I - de trabalho

AVISO
Acham.:..se à disposição dos srs. Acionistas, na

·sede. Sccial os d-ocurnentos" a que se -i..�efere o Art. 99 �

da Lei das Soci'edades Anônimas, menos p Parecer

do .Conselho Fiscal� que a.té· o presente momento, ape­
,sar dos

7'

esforços da: Díretoria�'- motivo p'elo qual-sõ-­
mente nesta data se faz a presente convocação,
não foi emitido pelos Senhores 'Conselheiros.

JOínvillé,.29 de abril de 1967

GOTONIFICIO COLIN S.A.
Herta von Gehlen _ Diretor-Presidente

------------------------.........--------------------- -,--_._--

teger a si mesma.-

A quem. deve a sociedade di­

rigir-se, buscando proteção. As
casas _editôras? <Dbviâmente
não. A tiragem

�

de. pernografia
traz mais lucro do que qualquer
outra ror-ma de pUblicàção .

Custa póuco macular uma pá­
gina, e o rpaterial traz um lu",":
era fantástico. As distribuido­
res? A rnaioria dêles diz oue­

está rrru
í

to ocupada para corr­
t.rolar tôda esta Jiterat·qra que
táo fr2.ouente'ITlr>nte c:b.ega co:m.

títulos bem disfarçados.
A03 varejistas? ê,stes também

dizem que lhes falta o tempo
- para selecionar adequadamen­
te as

- SlxtIS estantes- de revistas.
: Contudo esta �ria ainda a m�­

I

IIp-REVIDÊN_CIA
A. Ca,rlo-s l3r:tto - essa parte, qUe até agora-nao
Em T_ecente declarações à I

Unha vincu.la esp;_c·a,tiza.ci'o, a
impx:ê'ns;a o E,T. Sinval',Salda-- t-en:dêrtcia da atu:al ad1TIí.n.�s­

nh3:' Elho; s;up�rin_t�:t:lçiei?-té. tra.ç'ão é de anexá-la à 1�nha

:reglonal do InstItuto NacIO..; dá.,__secretar:a do .Bem-Estar
nal de Pr:ev�dêri,��a Soe' aI :no cuj 0 t�tular, sr. AdrianO' Mo­

Estad.o do Rio Gra;.lide do . rais, Filho. está s:=ndo as}:: e­

Sul. disse' qUe a .ui:üf...c,a:�ào rando em Pôrto� Ale;gT-e no

da previdência socIal .v�ü decorr'€r, 'da próx�ma s'ema-

{prosseguiu normafment-e' em na.

todos. os Estados do Bras·l.
Declarou, porém que a unifI­
cação agor� será em rítLn10
mais moderad,o, 'proourandó_
se fazer as correções- '_qu� pc r'
ventura forem constatadas .

A un-:'fi,cação da previdên­
c:a social tem apo''O' inte-g, ai
:do Ministro_ do Trabalho e

do próprio presidente da Re­

públic� - declarou o sr ,

Sinval Saldanha Filho.
Prossegu:ndo,

.

d Sse O' sr,
Sinval- que já foram e'mpos-'
sados os vá:'ÍO's s!ecretárics
e�ectitivos do·IN:PS. Na pre-
sidência do Institüto Na-
é�onai 'da, 'Prev ..dênc'a Social
.f"icou o -sr. Franci!sco Luiz Curso- ,s-u'pietivo,'rr6rres ,de QÍiveira. que em-· .

. .,. .

pÜ's�ou . no 'càrgo de d�retor- U,�a d�s:- ma�s _

a.1VIssareIras

-gerar da se,c';etaria do INPS notIcI�s e a crIaçao
.

do curso

o Sr. D';r;d�u 'Luiz de çamp'Üs; �uPletl\:o. em noss� clda�e, por
para d:reto� fi.nanee:ro- d�

sr_II�term�d'lO
da S��retarIa de

CéliO: TOTreão, na . sec ':etaria. Ed�tcaç.ao e Cultura �o E_:;tado.
da. .ASSist._.êu.',.da Médica. fac �te

curs.o
de alfabe,tIza.,?a? pa-

, conf rmado o' dr. Iseu de Af- ra adultos, que sera mInlstra-

meidra e Silva. Para Ar:rectl,,_· do· .no ?ru,�o Escolar Orestes

dação o ,sr. Orlando Franco. GUIm�raes . : na
.

Escola da

S::-:rviços Gerais o sr:r-. Jamal PedreIra, . dara chance.s a. tudo

Chalhoub, para o Bem-Estar analfabeto de �render � ler e

o sr'. Adriano Morais Filho.' a escrever. li! de suma lmppr­

Para a Seeretaria de SegUiros tância. par�a um município �a
Socia�s ó sr. J-0:ã6 Nepornu.· a:fabetlzaçao da�ueles que nao

cena Autran e f'inalm\ente pa_ tiveram oportunldade de a­

ra o Patri-mônio� o sr. ,Rena� prender a ler e a escrever,r:po-'
tO' Alm:erda.

. dendo fazê-lo agora, irtscre-

Salientou o suPerintende-:-.lte vendo-se no horário das 19 às

do INPS no Rio Grande do 21 horas nos l0c.ais' onde será

Sul que no caso -específico do administradu ? ensino. Ficará

R'Ü G,rande a. unifica.ção da o �urso _:;upletlV�, �fe�o e .sob a

previdência. social está atual:.. onentaçao do dInamlCo lnspe­
mente na fas·e da. parte fiS' _ tor escolar de nossa região, Ro­
ca, estando já funcionatldo mualdo T. dé França, que in­

nor:malment'e em vários. Nos cansàv.elmente batalha p \ra o

municípios em q.ue sera.· pos- d�:3envolvimento da educação e

s�vel un ,eca,r-se foi. feita. a cultura em nusso .municipio.
agluti:rraçãC) das agências. do-s
ex-Institutos numa só, agora .TR,rdhn da infância na

sob a sigla do INPS, e3.tan.- Estação.
do os trabalhos se pro8es3an- Será brevelnerue in.�talado no

do sa:tisfatõriame-nte.
'

popu}.Q.so 'Bàirro de' Serra Alta.
Em Pórto Alegre. as diver- ,(Estação),' um jardim de jn­

sas l:nhas de serv·ço est.ão' fância. que provàvelrnente ·fun­
,�endo uu:'f'cadas, corrcspon- i cionará iniciaJmente n?,s àe­
rdendb int.-:irarnenté às nor- f pendências anexas à igrr:>.ia ca­

.m:x,s previamente estabe�e,-,i- 1:,óHc3, daquele bairro. Esta é
das. mais' uma realizacão da PI'e-
Canl r·elação a. Previdência feitura Muncipal,

�

sob o co­

RuraL jnfo.rmou o sr. Sinval mando de Otair.
Sa:ndanha. Filho, que duran�
sua estada na Guanabara !='ô'­
d8- constar qUê no, tocante a.

com

I r

s'

Larga.mente usadas nos

ágina 7,
::a

centros mais as ienres de
----

avanç3

h iperrn etrcspie scontacto são ernpreqede s para corrigir miopias e

em crianças. t o oens e velhos.

visão' eEstas mociernissirn e s lentes de contacto
----------

aperfeiçoam a

podem ser feitas em variadas côres. protegendo os olhos contra

raios solares.

Eficiente nos
FáceiS de

aplicar

Práticas porque

dispensam
óculos etc.

Consulte SeU médico oculista ou visite-nos

Esportes.
no T,-aba!r.o.

T CIO-LENTES
I

'sob direção de médico oftatrnoiogista_

Rua g' de Março. 337 -:- 1°. and.-·s. 210 - Te!. 3756
..JOINVILLE SANTA. CATARINA

ESTÁ À

1'i O T· Í C I �t\"
-

-

.

'IyENDA EM TÕ�AS AS B·ANCAS
Dr �'!-ORIANoPOUS _'�

�--��------------'-------,-.�----��--.
'

;..-_-----------------.......,.----;.........,_._,.--,--_._--_._

Noti
-

de São'Bento do Su

Escola na Pedreira
A escola a ser construída na

SANTANA BLAKE - Nyky
---r

I p.edreira.
será tôda

de. aú.rena­ria, com todos os' requisitos ne-

cessários e instalações n1.oder­

I
nas, d,eclarou-?c:'s o chefe

�

do
executIvo munlclpÇtl. COlll0 se

verifica, o Grupo Escolar
Orestes Guimarães", desde a

sua, con.strução7 não teve mais.
ampliações em suas depende'n-'
cias (e poucas reformas) es­

tando o luesrDu superlotado· de
alunos. Se não fôsse o traba­
lho dinâmicó.d B construções �e
escol� municipais, .feitas pelo
atual prefeito, edificadas em

todos os ba.irroS e arrabaldes,
há muito tempo que muitos
alunos deixariam de freqüen­
tar as aulas pur falta de sa­

las. Ao Prefeito Otair Becker,
que não descuida do setor edü­

cação" noss�s congratulações.

Grupo Escolar
"'Orestes Guimarães"

. Futebol e seus pToblemas

o esporte rei em nó:ssa cídal..
de é visto pelas lTIultidões que
vão aos campos turcer pelós
.seus clubes, e qLte ge.ralmenve
não estão 'a par dos' problemas
e crises, que atravessam as ...a­

gremüu:;õe,s' esportivas1 ql::(e lu:'"
·tarn desinteressadamente: pro­
po-r'cionando às n'1ultidões ':.mo­

mentos de prazer e divertimen­
to -" Em São Bento do Sul,

.'

á
diretoria do .Bandeirantes so­

licita ao comércio, à indústri'a,
um auxílio para a cunstrüç.ãó
do Alambrado, e não raras vê­
zes ven�os a satisf�cão do ve-'

lho' guerreiro, sr. AÍvaro Krie­

ger, comunicar-nós com sati,$­

fação que recebeu uF.q. auxíljó
de ,dez ou vinte. n1.il cr-uzeiro$.
de urna e outra firma.

.

Por outro lado, outros . pro':"
curam aproveitar as oportuni­
dades e exigir que sejam mui­
to bem pagos para .qualqu�r
traba.lho feito junto a agre­
miação, cumo é o caso recente
do juiz, que antes de entrar em

cs,mpo exigiu 20 mil para a­

pitar o jôgo, ou não o Hpitar�a,
cedenào o clubs para não criar

problem9s, Logo após envia
ofício pedinq.o 30 mil. Aninr'l,-

'dos, uS bandeirinhas taInbém
fix:3m seu preço de 10 mil por
psrtida.

""

Nos.sa _opinião .. Vendam os

bandeirinhas e juiz paL-t outro
clube, aproveitando o dinheiro
para o ala.!�brado, e procur�m
elementos que tenham um pau
cu .de' arDor ao esporte,

-\
)

;- Con-Etruído pelo govêrno Ne­
reu Ramos, e desde então não
tendo nl.ais ampliações, tur­
nando-se pequeno dia a dia, e

raras vêzes tendo. verbas para
uma refonna. preéisa das a­

t��çõ�s .

dó ,Govê�n? E.stadpal.
N ao. e preC1SO de LJa.l.har tudo o

que deve ser feito, pois na re­

('.,onte inaug'Lrracão do Colé�"�o
Normal, u p.rópl:'!o S2cretário
da Educacão e Cultura teve o­

portunidade de verificar "in
loco" a urgente. necessidade de

I ampliações
dêste estabeJeci­

menta, que tarnbélTI são reivin­
dicações constantes do atual
prefeito.

,�
.. t .. '.'II'.'.t.e.'.t.''!I••• '.'.t.,.,lIt.t.,IJ,.,•••,.,.,e".'.'.'.!.''''.'.I..'.'.'.'.'.'.'.'.'.'.'.'.'.'.'IIC.'.'.'.I.t.l.t.'''''_t.'.'�'.I.t.t.a.'�'.'�'.'.I._���I� \

A.famOS3.baterm Delco, com dupla garantIa_GM-Hermes Macedo, custam me�ós a LOJa espeCIalIzada de Hermes Macedo Macedo S/A! E ;sua baterIa usada va'le como parte do pagamento! Antes de comprar sna baterIa consulte Hermes l\lacedo 81Á.. · ·
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'AMANHÃ É'O DIA UNlVERSAL DO TRABA­

LHO,. Em todo o D1.undo, será" condignamente'
festejada a grande data dos tra,balhadores. O tra­

balho, significa a luta e o esfô,rço- pos homens no

sentido de 'vencer, ainda que êsses homens tragam
na face

-

a- estan'lpa da derrota. O sentido dessa luta

abnegada e COUl.Ufl'1., está serrrjsr-e voltado. para a aspi-:­
ra.ção mais elevada que até hoje dominou a vontade

hun�ana: a conquista da liberdade individual.

Através dessa constante harmônica, que o, ho­

me� encontrou para representar a utilidade própria,
atuando no grande concerto da utilidade coznu.rn , ad­

quiriu a hegemonia de a.va.rrça.r na direção da vonta­

de de -todos cumprindo a própria vontade. Sem COn1-

-binação prévia., sem penhunIa con!:erência de qu�­
quer ordem, foi instituída tàcitamente a maior oorr-.'

-gregaçã,o existente no gêne'ro humano - a união

universal à,os trabalhadores.-

No trabalho, o homem encontra a sua dignida�
de porque inspira aos demais- o respe'ito que é. devido
àqueles -qu_e agem pelo bem,_.dos seus semelhantes.

Ninguém cons,egue fazer nada, para si mesmo, sem

'que ao rrreszmo tempo nã'o esteja fazendo algo para

todos. �m tôdas horas do dia, por todos os recantos
do mundo, lã: estão os trabalhadores construindo�_ re­
fazen,d� flabricando, concertando. _. Interminável, é

a missão de todos os tra�alhadores,' po;a..·que, os nos­

sos li!Uites individuais somad:os,- representam uo ru-"
mo geral,� antes de um destino, uma, destinação _sem

fi�.�-'U�a ���o�;"'ção continua, um.a ânsia pelo bom,
-

U�a perseguição' do certo, enfim, U11.'1.,_ desejo pot�nte
de encontrar a perfeiçã,Q. Essa .luta -secreta 'do _tra­
balho'ée�presta ao trabalhador um� :designação
cláslca que pérmite cham�lo_ o artífice do -belo.

A sociedade humana" é o res�ltado pujante do

esfôrç'o ef.etivo que milhões de operários ,suarentos,
cientistas, técnicos, pensadores, lavradores, indus­

triais, ,artesftos, desbravadores, com.erciantes, inven­
tores artistas mais tlmà vasta multid�,o de gente ope'­

rosa, 'fizeram sem ,-visar menor- im�diàtismol' de uSu-
-

'fruir as vantage(ns dire_�as da _grand�, _obra realiza:da�

Ao observarn1..os o quadro geral da sociedade humana,

podemos verificar o espantos'� res_uitado _do trabalho.
Hoje, .vivemos em um mundo que 'arrepiari� os ca­

belos· 40 senh�r ,Júlio Verne. Agora, p��sernos �s con­

siderações humanas da coinernóraçã9 da,'magna da-
-

ta., Por tràdiçã,Q ,mundial,:;no �:Úá.de:hoje os trabalha­

dore$�' -ou. -n;e�ho�, QS operários" s�ntém"::'se alegr_es ex­

cepcionalmente e extravazam' eUI' passeatas" desfUes"

:rna:r:rlfestaç'ões públicas as suas' emoções �adias e re"":"

l�Úvas a' grande efemérid'e: De f.ato os maiores do­

nos da Festa. são os-operários, porém, não pelo sim­

ples fato que possuem, at�;:.tyês da c�t;t.;di�'ã�r modesta, ,

de vida particular, n'1.as s!iri, por uhfà: léoiüU,ção mais ' ,

,séria qu.e os enob�ece: ?' grandeza,' dos humildes.

Ninguém mais do fi_ue -o operário pode
-

sentir n1.a�or
alegria no Dia�,do Trabalhador ...

-

h1:'pÔStO de Renda:

p

� RIO, 28 (UPI) '---:-" b D�lega­
do R�gional -do Impôsto de

Renda 'ip.ft,>rmou que os bene­

-nc1ados com � ._prO-rt.ogação do

paga_ntent.o do Impõsto de Re;n­

dà" t-erão que::' deduzir- o tr:ibuto
_e�' ;:menor" nún'lero de parcelas
,e. 2�::oig�.eque�t��,��te y'm cotas

maiores:_
- Eséüareceu _ que não

Trabalhádores Lan'carn Manifesto à ��acIQo
,Denunciando Ação -Ido Govêr�o Anterior

�

RIO, 29 (Tra_nspress) - o Governo pretende rn.ari ter
a polític-a salarial vfg'errte ;' mas entende que é essencial
manter também a estabilidade do poder aquisitivo _ dos aa­

lár'ios, que deverão ser .corrf.g ld.os na exata proporção do

res íduo inflacionário. Eis o que a.firmará no dia 19 de maio
o' Presidente" Costa e Silva, no discurso que será lido em

Santos pelo Ministro Passarinl\o. A oração do Pr.esidente
deverá conter garantia aos trabalhadores de .que haverá,
'correção salariál bem antes do fim do ano, para neutralizar

ainda a forte pressão in.flacionária que- se exerce sôbre o

areamento rn.eriaa.l das crasaes trabalhadoras. Falando no­

Se�ado, Aurélio Viana exortou o Govêrno a passar das pa-
I lavras à ação, a fim de restabelecer a liberdade sindical no

Pais, bem como a adotar rnedtdas concretas que tragam
maiores benefícios aos trabalahdores.

PODER AQUISÍTIVO

· II Encontro Regional
I '-

-
- '

I 'de - Câmaras Júnior
1- .. Desqe,-'se",ta feir:a _ú't,jITl." __

,
p-�- d", bom para a com',nidade-

'i tá se realizando em Cricjum� 'Oxalá' todos compreendam essa

o 11° Encuntro - Regional de realidad� e' a,i?m no sentido

Câmf-trac:; .JÚ,nior. 3contecjmento construtivu e nunca se onerl�m

aue
-

congrega. o j1-,lniorismo dos p�,ra o 'comodÍsmo
_

e inativida';:
-Éstados dê Sàntil,_ ,c!:l-tarina _-� de.

R.io Grande -do Sul _. , Anui ro�j<:t,nnno�. . portanto.
,'É sempre uma satisfação sa- nosso 9.pl3..,17.<"o efusivo poc:; jú­

bermos 'de movimentos a confra niors riogranden�ps e Q'aúchos,
(lue ,,-visáin solidificár a- -cónfra- extensivo aos demais integran­
terniz-a-çáo" humana, tãu abqla-' tes da j'á nl.lme"'oc:;a Úimff;q, j(L..

da em" noc::;sos di1'ls. Acradita- 'n;ur nacional. :E, de modo es­

mos' que é a melhor, maneira· pocial. r,��istrq.,.,.,oc:; no��o a­

de se fazer alguma coisa nes- plau..c:o aos júnior,c: locq is que,

,c:� _,sentirlo. lt 'peJa a�ão efetiva, através d� sua- deleg'3ção. lá

democrátíca. de ,cada um aue estão defendendo os in�erêsses

c:;,e pode realizar
-

alguma coisa d� coletividade.
":, _

pv

Feste-j'os
ao Trabalhador

Serão" Am,ánhã os

em Ho��nage�,. �Abrem-se ',amànhã - os -feste­
. jos -do "Dia do Tr.abalho". pro­I

gramados pela' Municipalidade
e que cu:rhpreendérão: 'aJvorad q,

festiva pelo 13° Batalhãe
-

dE"

I' Caç-adores', às 6 horas; hastea­
�
menta .do Pavilhão Nacional,.
,�às 8 hora;s", n,a :Praça 'da Ban-

deira, seguida de saudação do

,:PTeféito ,NílSon- Bender aos tra­

balhadores. -

Procissão çom '-á -imagem de

São Jusé .Operário� às. 9 horas,
. no Bairro Anita Garibaldi;

v

ole r ic.aj, e Ie lgos do Rec'f(;
�Ruardam com expect.ativa o

d scurso que Dom Hélder
Câmara pronunc��lrá na noite
de amanhã, dia, 30, quando
saudará as ol.as-es trabalhado,_
ras do Nordeste, por oc'asfão
do la.noa.rruerrto do rn.a.nfest.o
da Ação Ca tólica Operác: a ,

Enquanto: isso o rnamí �es.to
d -st.r'íbufdo ontem no R o teve

, g'rande' .r-e.pe rcuaaã.o, a �can-

-ca.ncío as primeiras págInas
de todos jOTna:s.

FALECIMENTO

Vi�va Cândida Corrêa

Ano XLIV
_- !!2!5

1967 Nr. 10.088Joinvi Ile, Domingo, 30 de Abri I de

o ,flagrante qlJle aqui traze­

m,os à pubíicidade foi obtido

por ocas�ão da visita feit'a pelo
General Mf1.cedo Soares e E.xma.
Espôsa ao Stand da INDVS­
TRIA, DE REFRIGERAÇÃO
CONSUL S.A� - uma das

emprêsas expositoras do impor-

Ministro Macedo Soares
tes a Inauguração
Paulo, Visitam Stand

. ,.(-
e. Exma, Esposa, Presen-

da VIII UD, Realizada, em São
de Impor-tante Indústria

.Ioinvilense

F,c:+;êve ori+ern em nossa re­

dação, "'despedirido-se e apre­
�€ntando -3,gradecimpntos, o

Profe.s�or Oliveira. o co:?;nomi­
"!,,",!q,do UAuóstolo do Otimismo H

•

segujndu' hoje para ,a cidade
d � Brusque. onde fará apre­
sentações artisticas, que por si­
nal tant.o agraci ..... ram aqui em

noc;sa cidade, pp.10 �eu aspecto
erlucacional e.snecialmente. o

Profes.c:or Oliveira' . aprq.yeitou
a oportunidade para manifes-'
tar seus agradecimentos a os

joinvilenses. pela carinhosa co­

lh'ida que teve da parte das
crianças e auturidades.-

\
Com a ava.nçada idade de 81

a rios faleceu na rrra.drtrga.da de

I
FO}..tic NOS LARES.

'

• ontem no Hospital "São José".

, •• ERIO, �9f t�T\r�nsN�:)T€3S) -, onde se endéontravba recC?lhdi?da.'Rio, 29 (Transpr1ess) - E_s i
! .rn rn.arn es o a açao, ao: a veneran a sen ror-a an 1 a

as rnaricfae-t.es dos rrrat.u.trrio s í erusej o do dia primeiro c.e II Cbrrêa.- A extinta deixa dois

c8J::-iiocas:- -o Jornal do B a

_I
rn.a.io os t.ra.ba.lfaactores ce- filhos: Luiza e Joaquim Cor­

sil�� HI Govêrno vai anunc ar nunciam qUe "é às custas c a rêa, ambos casados. r-estctí ndo

Iyevisão salarial a 1° de lua Q" fome implantada em nocsos i respectivfl,1'TI.ente. em Curitiba e

Notic-:a que o Govêrno pre·· lares que' s,p executa o plano em Ju:nville. - Deixa t.arribórn

tende manter a atual politl- I
d.e .ação econôm ca do gOo-_,ê,;:-- a viúva Cândida Corrêa vários

ca salar:al. mas ent€TIi:te que nO' a.n.rer-ío r ". O documen o, riet.os e bisnetos. - Entre os ne­

é essenc'al manter também! f -rrrracío pelos s.'n:iicato.s dos tos sit'.lam_os rrosso cotega de

8. estabilida:çle: do poder a:j_uL, I \n;.ar�nsiros., .secu;:"itár,os>_, \rabalho. Luiz Mauro Co!'rêa.-

I' s�t'vo ctos salá::-,_os C:i_U8 de- t.êxne..s , rrret.a.l'ú r-g
í

ccs em1p'l'(�_:_' O sepultamento detr-rse orr­

verão ser corrigidos na exa - ,gados da, acírrurríst.r-a ; ão es-, tem à tarde, com gránde acom­

ta prdpo.rçâo, dq iescruo :n-- .oo la.r , erra entidade's .�'-ltura:s 1 panriarnento .-

:i flacionário. Isto é .o que af..:.r- aer-o-na.ut-a.s a.ercov ar, OoS'- e 1 Aos familiares errl ut.a.dos a.-

rria.rá a, 1° de rria io 'o' P� e ::'_ Federação Nacional dos E'e- presentamos as nossas sentidas

derrt s Costa -e SHva. em di'-�- cU!:itários, r-erv.írrd í

ca.. I .a rnxí a,
!
condolências.

cur'So qup s-er-ã lido eTI San- - a abolição do atestadOo oe i
tos pelOo Min�stro do Trab.a-:- :ideolog-,a e 'a revogaç.ão do -------�---------

lho. 0 prrlési(�ente garant.í cã oomge laarrerrto sata.rãa.l .' -,
'aos: trabaàhadores- .que ha-\ D. HÉLDER FALARA -

. ,PROFESSOR
v�rá _' co,rr'?:ção 'sá,larial bem RECIFE

_

29 (Tra;nsp!ess) OLIVE' IRA TE'YEante� -do f'.rn do ano. Os rn.ero.s t.ra.b.a.lfaís t'a.s ,
"

SUCESSO

ta,:rit.e e concorrido c�rtame in­
dustrial.
Lad�ados por diretores da

CONSUL, Srs. Wittich e Egon
Freitag,' o Sr. Ministro da In­
dústria e Comércio e Exma.
espôsa pousaram para a, obje­
tiva no instante eln que pres­
tigiavam com a sua presença ()

artístico e luxuoso Stand d:J,'

importanfe ind":Ístrià join-vilen­
se, que mereceu,_ admir4i.�ão ,e

�plausos gerais� sobretudo pel�
� esmêro e_ beleza. de sua Nov�
I Li_nha de refrigeradores, rece�-
I temente entregue ao mercado
nacional.

Fundi�ão T�py telll festa -aInanhã-
�

Cumo ::tnualmente 'acontece, t e 50 anos de a.tividades' na fir- '­

a Fundição Tupy amanhã le- I ma e doação de ações da em­

vará a efeito variado pro�ra-I prêsa' aos que tenham 25 anos

ma d� festividades, com8mora- de casa. -

,

-'
,

_,'
_ �

tivo da passageITI do "'DIa do Entre os trabalhadores pa'rti- \

Trabalho", que terá início à� cipantes das festividades se-'
�.30 horas, no auditório da rão sorteados um televisor,
Escola Técnica Tupy. Com-"" uma máquina de costüra e

')-reenderá entre'ga de meda-· uma batedeira de bôlo. Ontem
has de mérito 'aos traba1h3.do- teve início, também, um tor­

l.�es que-- cumpletaram 20" 25, 35 neio futebo1ístico entre gec­
ções da própria emprêsa, que
terá seqüência no dia d.e huje';
-Colaboradores, e familia!'es te­
rão no local churrasco ao pre­
ço de 2pehas NCr$ 0.75. Have­

r� também condução gratuita
para os participantes, com

partida desde as 7,30 horas., da
rua Pedro Lpbo.

'

o-Prazo f
�I. Dos Contri

Prosseguirá Hoje eAmanhã a FeUa Pró'
Saf"!1la'o Jo�e- Opera-ri·o �:n:��/��!r�!�l��n;� na�q��= :��s;a�ebé�m·a����n;od� ��;

�
-

d,o�'ldezas do Bairro Nova 'Bra- terrà. - Por. outro- lad,?, go.zará
sIlIa. - da oportunIdade de dIvertIr-se

Muita Anilna.cõo no 8.ai-rro Nova Quem comp_arecer à Festa da a vª,ler, aliviand9 o espírito pa-
, '�' Igrej� de São José Operário

-

ra enfrentar nos dias subse-

_Bras'ília CO"' as Festividades pão somente esta-rá rendendQ qiientes� urna nuva semana de
_ In:'ciada ontem cóm grande artim,açã.o no Bairro No- a sua homenagem ao Santu, árduQ labor.-

va tBrasília, prosseguir� hoje e amanhã a festa em prol da
F�dação "São J�é.,Operâ�io", �ovirrlenta�do eno��e-, ������������������������

jnauguração de obras munlcl-,

Ipais, às 9,15 horas; revoada �pe� _

mente os moradores daquela'\ aprazível região de nossa

10 Aero Clube, 8..s 10 horas. A cidade.
_

. ," , �
partir das 15 horas terá lugar

"
DIVERSõES A VALER , gradar em cheio �o público em

programa futebo1ís::,ico. no �s_- Conforme -já tivemos

OP0l7tu-1 geral.-' I, _

tádjo americano" com apresen.- , nidade de noticiar, � festa que

tação da Banda Marcial ,da � está d�senrolando-se em Nova APítLO AOS .JOINVILENSES

IIEscula qe Aprendizes de Mari- I Brasília têul �iver.3õ,=s a valer Tratando--se de uma festivi-

nheiro (Florianópo:�, às 17.30 para aquêles que a prestigia-- dade que terá ,seus· lucros re-,

horas. Pela -manhã e à noite rem com o seu comparecimen- vertidos a favor do funcionaf­
será desenvolvido prograrl.la de t�.",: Con1.pleto servfço de bar, n'lent.o da Fundação H São Jo- ;

jogos de basquete, no Palácio churrasco, bebidas, jôgos-de- sé", é digno- que se apele aos

dos Esportes. - argolas, bingo, e uma série de joinvilenses para comparece-
outras' atrações que deverão a- rem e prestigiarem o aconteci-,

SERVII)ORES DO MA
l\tIUDAM-SE PARA BRASíLIA

r'ec,e RIO, 29 (Tránspress) -1 informand6-se que ,não são
Na próx:ma semana mais de

I poucos 03 qUe se interes.satm
55 servidores do Min�_stéT () pela mudança para p Dirstçi-
'da Agl.i�·cultura, dever}l,o .sle- I to Federal.

-

.

· '.

t
guk para -Brasília -t:m cum-I Uma da pr:me�Tas levas c:€

I' n ..' ,�":S- "

'prjmento a decisão do M -n s- Iuncioná'rjos já se encontra.

_

_

t110 Ivo Arzua, que pretende em'-Brasília e a segundá' _ é
...�rigj.r-.se( aaut21al' �,eC'n�1.-sr a l-composta de func:onários, da
'de' 'estado diretamente da .... c:Hv·são de obras ,do Fundo,

gislativo. Porém, algúns' parla- ,

'-' p'nv8-_ ca.p ·tal. O' Cf!:" tér:o para Fed.e:ral Agro-Pecuário e Co­
mentares ressaltaram' o' sigP.i-' ',' seleção dos s.?rvidQl�1e3 a se- I missão de Planejamento da
ficado do decreto, n�__ ,��ies� __

rem transferidos, estab�le"=,e I Política Agrária.
das clas�es menÇ)s favurecIdas. como base o 'volu.ntar,ado,

'

SAU,DAÇÁO' AO�
TRABAL,HA,D'O,R

Quando a humanidade inteira conlemora, o Dia

do Traba.lho, saúdo o trabalhaaor joinvilense, -que
nas mais diferentes atividades,. pelo seu elevado es­

píritó de progresso, vem contribuindo para a eleva­

ção material e espiritual de nossa Pá.tria.
-..

Com mai-or razão sinto-,me à vontade para dirlgir
esta saudaçãó, ao trabalhador joinvilense que não

mediu esforços para ,prestigiar-me no último pleito e­
com quem assumi o conipromi,sso de representá-lo na

Assembléia Legisla.tiva
-

do E'stado, como, mercê de

Deus, .tenho/procurado fa�ê-lo até aqui. A ê�tes,-ab­
negados concidadãos a quem deyernos a situa,ção jm­
par que goza nosso município no conceitQ' dos de­
!:!1ais, bem como aos seus dignos "famili�r-es,_ nesta
·data que signífica, o aprêço e o reconhecimento de'
todos _pela sua -contribuição à causa com-q.rri, expres­
so os melhóres votos de felieidades.

Heputado PEDRO IVO CAMPOS

SALVE- 1,'> DE, MAí9 DE 19(}:7

��AGEM ÃOSTRABALHA-t
D'ORES NA INDúST1RIA
No dia universahnent,e consagrado ao Trabalho,

fôrça propulsora do progresso' dos povos e do aper­

f,eiçoamento da criatura. humana, a F'ederação das

Indústrias de Santa Catarina, órgão representativo
da classe empresarial do nosso E'stado, rende as suas

melhor,€s hom_enagens ao nobre e_ laborioso trabá­
lhador da indústria catarinensl�, expressando, ao

mesmo tempp: o seu sincero reconhecimento pelo
dedicado- serviço prestado. I

A data sugere que se ressalte, uma vez mais, os

elevados padrões de conduta e de trabalho do ope­
rârio de Santa Catarina, exemplo de respeito à pr-'
dem e acatamento às leis, sem que iSSD o impeça de

promover 'altivamente, a vigilã;t:icia. 'dos ,seus direitos
e a manifestação das suas reivindicações mais senti­

das, para si, próprio e para as suaS-.. famílias, às,
quais" reverentemente, também 'estendemos,nossas

homenagens.
'

Que a efeméride cuja passagem comemora.mos

eaUl os mesmos sentimentos recíprocos de confian,

"ça � compreensão possa ser perenem,ente celebrada
num, clima de órdem e- respeito mútuos entr,e' em­

pregados e empregadores nas indústrias de Santa

'.Catarina, são os votos que formulamos, imbuídos da
-':.mais inabalável cOI}vicção de que, assim, con'seguire­
m,os- atingir o bem comum, traduzido no desenvol-

'"

vin'lento econônüco e na Justiça social.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense




